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Pr. Joaquim Silva
                 Diretor do Departamento Reformista da Ciência dos Tempos

Prefácio

Mediante a exposição desse tema a 
Jus�ficação pela fé, em doze diversi-
ficados �tulos, entrelaçados, num 
mesmo assunto; estamos cumprindo 
uma promessa a muito tempo feita ao 
nosso povo, de que este seria o tema 
de nossa próxima Lição de Escola 
Saba�na, numa pequena parcela no   
seguimento ao da “Reforma do Século 
XVI”. Cuja sequência deve-se ao fato, 
não só desta doutrina ter sido o 
âmago gematológico, daquela obra; 
mas por ela também haver mobilizado 
nações inteiras, monarcas, príncipes e 
plebeus; desviando suas já ro�neiras 
atenções, dos palia�vos e fraudulen-
tos ensinos dos homens, para a 
preciosa fé no Filho de Deus. Esta 
mensagem não veio ao mundo pela 
primeira vez, pela “Reforma do Século 
XVI”, como nos deixa transparecer, 
pois é tão an�ga quanto o pecado da 
humanidade, através de nossos 
primeiros pais; e fora confirmada na 
cruz, pelo sacri�cio expiatório de 
Cristo em Seu primeiro advento, 
colocando um ponto final em todas as 
sombras e �pos que O prefiguravam. 
Porém, retornou com veemência 
naquele tempo, em face à depravada 
corrupção papal, no abuso de suas 
atribuições, em estabelecer sacri�cios 
e penitencias pessoais em troca de

perdão: como se de nós mesmos, 
pudéssemos alcançar tamanha graça, 
sem que �véssemos de nos apropriar 
da jus�ça de Cristo, mediante a fé em 
Seu santo nome.
A mesma mensagem fora novamente 
reforçada em 1888, no Congresso de 
Mineápolis, Minnesota, Estados 
Unidos. Daquela feita, pelos pastores 
Jones e Waggoner do Leste daquela 
nação, com bastante luz adicional a 
que fora apresentada por Lutero no 
século XVI, pois, apresentava a 
jus�ficação pela fé, como a jus�ça 
imputada, que perdoa, às transgres-
sões passadas; e a jus�ça de Cristo, 
como a jus�ça comunicada, que 
perdoa os pecados futuros, a qual, se 
manifesta na obediência a todos os 
mandamentos de Deus. A primeira é 
nosso �tulo ao céu, que receberemos 
sem que tenhamos feito obra alguma; 
a não ser, aceitar a Cristo como nosso 
Salvador. A segunda é nossa adapta-
ção para ele, por isso se chama de 
comunicada; visto ser através desta 
jus�ça, que nos será comunicada a 
san�ficação: “Sem a qual ninguém 
verá o Senhor”. Hb 12:14. Agora 
chegou a nossa vez também como um 
povo, de apresentarmos esta men-
sagem até aqui, um pouco desco-
nhecida teoricamente entre nós; 



                 Con�nuação
Prefácio

mas que, em parte, já vivida por 
nossos irmãos, no que tange, a 
obediência a todos os mandamentos 
de Deus.
Restando um trabalho de conscien-
�zação de que, nossa obediência não 
é nada mais nada menos, do que uma 
comprovação de nossa fé em Cristo; 
bem como não passa de uma mera 
obrigação, como servos de Deus que 
somos: “Porque pela graça sois salvos 
por meio da fé (comprovada); e isto 
não vem de vós; é dom de Deus”. Ef 
2:8.
O leitor deverá perceber, que este 
tema fora abordado sempre em 
ordem crescente, para evitar confun-
dir os menos esclarecidos; bem como, 
ao mesmo tempo, de uma maneira 
didá�ca, facilitar a compreensão dos 
demais leitores. E na esperança de 
poder auferir este tão sonhado 
obje�vo; aqui fico com os meus 
sinceros protestos, de consideração e 
respeito a todos os es�mados irmãos!

Atenciosamente,

Pr. Joaquim Silva



Professores

Prezado(a) professor(a),
pela Graça de Deus você tem o 
pr iv i légio  de ministrar  na EBS
(Escola Bíblica Saba�na), como 
professor. Saiba que os estudos 
bíblicos das lições de sábado são 
indispensáveis para o crescimento 
equilibrado da igreja. Portanto, em 
suas mãos, está a oportunidade de 
ajudá-la.
Sabemos que as dificuldades espiri-
tuais são grandes e portanto entender 
o texto sagrado precisa esforço e 
determinação. Porém, ao entender 
que somos “Jus�ficados pela Fé”  
você verá quão gra�ficante será vê-los 
crescer na graça e no conhecimento 
do Senhor.
O Departamento Reformista de 
Literatura da Igreja tem se esforçado 
para colocar em suas mãos, as lições, 
porém, elas nada valerão se não forem 
estudadas. Por isso, nosso anelo é que 
você tenha todo o cuidado e atenção, 
para compar�lhar com seus alunos 
todo o conteúdo desta edição.
Que o estudo de cada lição possa lhe 
trazer a certeza de que conhecendo a 
sublime doutrina da jus�ficação pela 
fé e colocando-a em prá�ca terá paz 
com Deus.
“Portanto, agora, nenhuma conde-
nação há para os que estão em Cristo 
Jesus”. Rm 8:1

E estar com Cristo é ter a certeza da 
salvação ob�da através da fé, quando 
por meio da qual cremos e aceitamos a 
jus�ça de Cristo em nosso favor. E esta 
graça é universal, e necessária a todos, 
bem como a decisão que precisa ser 
tomada por todos.
“Porque todos pecaram e des�tuídos 
estão da glória de Deus; Sendo 
jus�ficados gratuitamente pela sua 
graça, pela redenção que há em Cristo 
Jesus”. Rm 3:23, 24
Portanto, ensine e conscien�ze seus 
alunos de que cremos e ensinamos 
que a salvação é ob�da unicamente 
pela graça de Deus, quando pela fé o 
pecador crer e aceita a Jesus Cristo 
como seu único e suficiente Salvador, 
e que todas as doutrinas ensinadas 
por esta ins�tuição não teriam 
nenhum valor, se não �vesse no 
centro delas a jus�ficação pela fé em 
Jesus.
Querido professor, em breve, mui 
breve seu esforço no “Sagrado 
Encargo”, será trocado por uma coroa 
de glória.                                          

Par�cipe do grupo dos professores 
no WhatsApp e �re suas dúvidas.

Informações: (99) 98216-6843  
Pr. Joziel de Oliveira - Diretor do

Departamento Reformista de 
Escola Bíblica Saba�na - DREBS 



Prezado irmão(ã), devemos estudar 
a Palavra de Deus com reverência e 
desejo de aprender.  Como o rei Davi 
devemos dizer: “Abre meus olhos, 
para que eu veja as maravilhas de tua 
lei” Sl 119:18.
Portanto, reserve tempo para 
estudar sua lição EBS, se possível leia 
o texto bíblico apresentado, em 
versões diferentes. Como também 
se esforce para adquirir ferramentas 
de apoio ao estudo da Bíblia, tais 
como: livros temá�cos, dicionários, 
concordâncias, etc.
Na dúvida sobre as abreviações dos 
livros bíblicos, basta dar uma olhada 
no início de sua Bíblia.
Aproveite os cultos domés�cos para 
estudar a lição em casa. Outro 
detalhe é que a resposta da pergunta 
nem sempre está no verso, ou no 
comentário, estes são apenas 
sugestões. Por isso, precisamos 
pensar, formular a resposta a par�r 
das dicas sugeridas. Já as respostas 
do diálogo aberto, geralmente são 
perguntas pessoais e de cunho 
aplica�vo.
Zelo: Não rasgue, não extravie, não 
deixe ao alcance crianças, cuide de 
sua lição, é uma fonte de pesquisa.

Finalmente, não deixe para ler sua 
lição apenas na igreja, mas sempre 
que puder leia-a e vá colocando em 
prá�ca o que for aprendendo.
“Persiste em ler, exortar e ensinar, 
até que eu vá. Não desprezes o dom 
que há em �, o qual te foi dado por 
profecia, com a imposição das mãos 
do presbitério. Medita estas coisas, 
ocupa-te nelas, para que o teu 
aproveitamento seja manifesto a 
todos. Tem cuidado de � mesmo e da 
doutrina; persevera nestas coisas; 
porque, fazendo isto, te salvarás, 
tanto a � mesmo como aos que te 
ouvem”. I Tm 4:13-16

Sugestão: organize suas lições 
anteriores em blocos, �po umas 10 
lições, e encaderne, fica mais fácil de 
guardar. 

Como Estudar esta Lição

Dúvidas, sugestões, crí�cas e 
Informações: 

(98) 98242-1762  
Min. Jonatas Ferreira / Diretor do

Departamento Reformista de 
Literatura - DRL 
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1- Devemos observar cuidadosa-“

mente os limites do sábado, Lembrai-
vos de que cada minuto é sagrado . Lv ”

23:32
2- Embora a preparação para o sába-“

do deva prosseguir durante toda a 
semana, a sexta feira é o dia por exce-
lência da preparação . Êx 16:23”

3- O sábado não deve ser empregado “

em consertar roupa, cozer alimentos 
nem em diver�mentos ou quaisquer 
outras ocupações mundanas. Explicai 
aos filhos esse vosso procedimento e 
induzi-os a ajudarem na preparação 
afim de observar o sábado conforme o 
mandamento . Is 58:13; Lc 23:56”

4- Neste dia todas as divergências “

existentes entre irmãos, tanto na 
família como na igreja, devem ser 
removidas. Afaste-se da alma toda 
amargura, ira ou ressen�mento . Cl ”

3:13
5- Antes do pôr do sol, todos os “

membros da família devem reunir-se 
para estudar a Palavra de Deus, cantar 
e orar . Cl 3:16”

6- No sábado a família deve levantar-“

se cedo. Despertando tarde, é fácil 
atrapalhar-se com a refeição ma�nal e 
a preparação para a escola saba�na. 
‘Ninguém deve se sen�r na liberdade 
de gastar tempo santo inu�lmente. 
Desagrada a Deus que os observa- 

dores do sábado durmam durante 
muito tempo no sábado’. Pv 20:13 . ”

TS1, 291
7- Temo que muitas vezes empre-“

endamos neste dia viagens que 
poderiam ser evitadas [...]. Devemos 
ser mais escrupulosos quanto à 
viagens neste dia, seja por terra ou 
mar [...]. Pode tornar-se necessário 
viajar no sábado, mas sempre que 
possível devemos, no dia anterior, 
comprar a passagem e tomar todas as 
disposições necessárias . I Co 6:12a”

8- Não devemos no sábado, aumen-“

tar a quan�dade de alimentos ou 
preparar maior variedade do que 
noutros dias. Ao contrário, a refeição 
no sábado deve ser mais simples .”

Pv 16:8
9- No sábado à tarde, quando faz bom “

tempo, deverão os pais sair com os 
filhos a passeio pelos campos e matas. 
Em meio às belas coisas da natureza, 
expliquem-lhes a razão da ins�tuição 
do sábado  Js 24:15”.

10- Ao pôr do sol, elevai a voz em “

oração e cân�cos de louvor a Deus, 
celebrando o findar do sábado e 
pedindo a assistência do Senhor para 
os cuidados da nova semana. (Mt 
28:1) . TS3, 16-34”

Conselhos sobre a San�ficação do Sábado



 
O Homem foi Criado Justo, como seu CriadorEBS

ESCOLA BÍBLICA SABATINA
LIÇÃO  01

No Princípio 

Leitura Bíblica em Classe  

“Quando criados no princípio do 
mundo, fomos moldados à imagem e 
semelhança de nosso Criador; do que 
antecipadamente, Ele mesmo Se 
incumbiu de salientar: semelhança . ”
Gn 1:26. Já com isto ficando automa-
�camente provado, que fomos criados 
justos, pois este é um de Seus muitos 
atributos assim descrito: ‘[...] Deus é a 
verdade, e não há Nele injus�ça; justo 
e reto é’. Dt 32:4  VPNT, 223”.

“Ao sair o homem das mãos do Criador 
era de elevada estatura e perfeita 
simetria. O rosto trazia a rubra 
coloração da saúde, e resplendia com 
a luz da vida e com alegria. A altura de 
Adão era muito maior do que a dos 
homens que hoje habitam a Terra. Eva 
era algo menor em estatura; contudo 
suas formas eram nobres e cheias de 
beleza. Esse casal, que não �nha 
pecados, não fazia uso de vestes 
ar�ficiais; estavam reves�dos de uma 
cobertura de luz e glória, tal como a 
usam os anjos . PP, 29”

Texto Auxiliar

01- No que consis�a essa jus�ça? Gn 
2:25___________________________
______________________________

Rm 5:1-21  

Que lições podemos �rar do tema 
desta edição da EBS? O que você já 
entende por jus�ficação pela fé?

Diálogo em Classe

Criado Justo

Verso 
Áureo: 

“Eis aqui, o que tão somente achei: que Deus fez o homem 
reto, porém eles buscaram muitas invenções”. Ec 7:29 - VKJ 



Vestes Perdidas

Texto Auxiliar
Texto Auxiliar

Nossos primeiros pais, se bem que “
criados inocentes e santos, não foram 
colocados fora da possibilidade de 
pra�car o mal. Deus os fez como 
en�dades morais livres, capazes de 
apreciar a sabedoria e benignidade de 
Seu caráter, e a jus�ça de Suas ordens, 
e com ampla liberdade de prestar 
obediência ou recusá-la. 
A veste branca de inocência foi usada 
por nossos primeiros pais, quando 
foram postos por Deus no santo Éden. 
Viviam eles em perfeita conformidade 
com a vontade de Deus. Todas as suas 
afeições eram devotadas ao Pai 
celeste. Luz bela e suave, a luz de Deus,
envolvia o santo par. Esse ves�do de 
luz era um símbolo de suas vestes 
espirituais de celeste inocência. Se 
permanecessem leais a Deus, con�-
nuaria sempre a envolvê-los. Ao entrar 
o pecado, porém, cortaram sua ligação 
com Deus, e desapareceu a luz que os 
aureolava . PJ, 310, 311”

02- Por que Adão perdeu essa jus�ça? 
Rm 2:23________________________
______________________________
______________________________

03- Com que o homem tentou suprir 
as santas vestes da jus�ça de Deus; 
ao se conscien�zar, que as havia 
perdido? Gn 3:7_________________
______________________________
______________________________
______________________________

“Depois da transgressão, Adão a 
princípio imaginou-se a entrar para 
uma condição mais elevada de exis-
tência. Mas logo o pensamento de seu 
pecado o encheu de terror. O ar que 
até ali havia sido de uma temperatura 
amena e uniforme, parecia resfriar o 
culposo par. Desapareceram o amor e 
a paz que haviam gozado, e em seu 
lugar experimentaram uma intuição 
de pecado, um terror pelo futuro, uma 
nudez de alma. As vestes de luz que os 
rodeara, agora desapareceu; e para 
suprir sua falta procuraram fazer para 
si uma cobertura, pois enquanto 
es�vessem desves�dos, não podiam 
enfrentar o olhar de Deus e dos santos 
anjos . PP, 50, 51”

Glossário

Aureolava - vem do verbo aureolar. O 

mesmo que: glorificava, coroava, 

nimbava.



Texto Auxiliar

“Isto fizeram os transgressores da Lei 
de Deus desde o dia em que Adão e 
Eva desobedeceram. Coseram folhas 
de figueira para cobrir a nudez 
causada pela transgressão. Cobriram-
se com ves�dos de sua própria feitura; 
por suas próprias obras procuram 
encobrir os pecados e tornar-se 
aceitáveis a Deus”. PJ, 311

O Homem Tornou-se Injusto

04- O que isto representava e em que 
sen�do a humanidade ainda hoje 
vem fazendo o mesmo? Is 64:6______
______________________________
______________________________

Texto Auxiliar

05- Por que toda humanidade tornou-
se transgressora, se apenas o primeiro 
par comeu do fruto proibido? Gn 2:16, 
17, 3:6; Rm 5:14, 3:23______________
_______________________________
_______________________________

“As Escrituras têm respostas para 

qualquer �po de indagação, até 

mesmo sobre o porquê, do pecado, tal 

qua l  uma lepra  morta l ,  haver 

infectado a todo o mundo; o que tem 

tudo a ver, com o próprio processo 

como fomos criados no princípio. Haja 

visto, que todos os seres viventes que  

Texto Auxiliar

“Foi a par�r desse tempo (quando 
nossos primeiros pais pecaram), que a 
humanidade mesmo que ainda em 
formação, tornou-se carente desta 
jus�ficação; que não é nada mais nada 
menos, que o ato pelo qual o homem 
passa do pecado, ao estado de graça 
retornando a ser digno da vida 
eterna”. VPNT, 224

Debaixo do Pecado

06- Desde quando o mundo vem se 
sen�ndo carente de jus�ficação pela 
fé? E o que é jus�ficação pela fé? Gn 
3:15; Rm 5: 16___________________
______________________________
______________________________



Texto Auxiliar

07- Que medida tomou Deus para que 
o homem retornasse ao seu primi�vo 
estado, de pureza e inocência? Gn 
3:15; Ap 13:8_____________________
________________________________
________________________________

feitos pecadores, todavia ‘[...] pela 
obediência de um só (Cristo), muitos 
serão feitos justos. Pois assim como 
por uma só ofensa veio o juízo sobre 
todos os homens para a condenação, 
assim também por um só ato de jus�ça 
veio a graça sobre todos os homens 
para a jus�ficação de vida’. Rm 5:18, 
19”.  VPNT, 225

A Provisão Divina para Restaurar

08- Se todos pecaram, com a queda 
de nossos primeiros pais, quantos 
serão beneficiados com essa pro-
visão; caso acatem, de boa mente? 
Rm 5:17-19_____________________
______________________________
______________________________

Texto Auxiliar

09- Mas o que é a jus�ficação pela fé? 
Rm 5:16_________________________
________________________________
________________________________

Texto Auxiliar

“Embora tenha parecido demasiado 
despó�co, que pela desobediência de 
um só homem, muitos tenham sido 

Diálogo em Classe

Se apenas uma desobediência foi 
capaz de �rar Adão do paraíso, como 
fica o nosso caso que pecamos em 
várias áreas? Como entender isto à 
luz da Bíblia? 

   A Jus�ficação pela Fé em Si



Texto Auxiliar

Diálogo em Classe

1) Como foi criado o homem?

2) Que roupa trajavam nossos 
primeiros pais?

3) O que simboliza, o homem coser 
folhas de figueira para se cobrir?

4) Por que toda humanidade foi feita 
transgressora?

5) O que é ser jus�ficado pela fé; e qual 
é o processo?

10- Como se verifica esse processo? 
Rm 5:1, 2_______________________
______________________________
______________________________
______________________________

M Recapitulação

Por que esta glória do homem aqui, 
que é lançada ao pó e a jus�ça dos 
santos em Apocalipse 19:8 é como 
linho fino? Como entender?



A Glória do Homem no PóEBS
ESCOLA BÍBLICA SABATINA

LIÇÃO  02

Verso 
Áureo: 

 A Glória do Homem

“Por isso me abomino e me arrependo no pó e na cinza”. Jó 42:6

Diálogo em Classe

Texto Auxiliar

01- De que maneira, o Espírito de 
Deus lança a glória do homem no pó?  
Jo 15:5_________________________
______________________________
______________________________

Leitura Bíblica em Classe  

Is 64:6; Is 6:5-7; Rm 7:24, 25  

“Porventura não tomou Ele provi-
dências, mediante Sua morte e 
sofrimento, para vossa purificação do 
pecado? Quando começamos a 
compreender que somos pecadores, e 

caímos sobre a Rocha a fim de sermos 

despedaçados, os braços eternos nos 

enlaçam, e somos levados. bem perto 

do coração de Jesus. Então ficaremos 

encantados com Sua amabilidade e 

enojados de nossa jus�ça própria”.

I ME 327, 328

“O que leva o ser humano a este 
estado desesperador, é a operação do 
poder de Deus em seu coração e 
entendimento, conscien�zando-lhe 
dos seus pecados; bem como ao 
mesmo tempo, apontando Seu Filho, 
como sua única esperança de vida 
eterna, constrangendo-o, a procurá-
Lo. ‘O pecador tem de ir a Cristo, com 
fé, apropriarse de Seus méritos, depor 
seus pecados sobre o Portador dos 
pecados [...]’. I ME 215. Pois Ele já nos 
havia assegurado: ‘Todo o que o Pai 
me dá virá a mim; e o que vem a mim 
de maneira nenhuma o lançarei fora’.

Jo 6:37”.  VPNT, 229



Texto Auxiliar

02- O que é espedaçar-se sobre a 
Rocha? I Co 10:4_________________
______________________________

Diálogo em Classe

“Todo o que o Pai me dá virá a mim; e 

o que vem a mim de maneira nenhu-

ma o lançarei fora”. Jo 7:37

Quem age primeiro: Deus ou o ho-

mem? E como entender nossa ida a 

Ele?

“Pela fé, aplicai o sangue de Cristo ao 
vosso coração, pois Esse, unicamente, 
pode tornarvos mais brancos que a 
neve. Dizeis, porém: ‘Esta renúncia de 
todos os meus ídolos me quebrantará 
o coração’. Esse renunciar a tudo por 
amor de Deus é representado pelo cair 
sobre a Rocha e despedaçar-se. 
Renunciai, pois, tudo, por amor dEle; 
pois a menos que vos despedaceis, 
nenhum valor tereis”. ME1, 330

Texto Auxiliar

03- De que maneira podemos ir a 
Cristo, se Ele está a direita de Deus no 
céu? At 7:56____________________
______________________________

“Ir a Cristo não requer muito esforço e 
agonia mentais; é simplesmente 
aceitar as condições de salvação, as 
quais Deus esclareceu em Sua Palavra. 
A bênção é livre a todos. 

O convite é: Ó vós, todos que tendes 

sede, vinde as águas, e os que não 

tendes dinheiro, vinde, comprai, e 

comei; sim, vinde e comprai, sem 

dinheiro e sem preço, vinho e leite 

[...]”. ME1, 333

Como ir a Cristo

Texto Auxiliar

“Mas ao arrepender-nos do pecado 
não precisamos penetrar numa cela 
como fez Lutero, impondo-nos peni-
tências para expiar nossa iniquidade, 
pensando com isso ganhar o favor de 
Deus. É feita a pergunta: ‘Darei o meu 
primogênito pela minha trans-
gressão? O fruto do meu ventre pelo 
pecado da minha alma? Ele te 
declarou, ó homem, o que é bom e que 
o Senhor pede de �, senão que 
pra�ques a jus�ça, e que ames a 
beneficência, e andes humildemente 
com Deus?’. Mq 6:7, 8”.  ME1, 326

04- Como Lutero via essa completa 
entrega a Cristo, como prova de 
arrependimento dos pecados? I Sm 
15:22; Mt 12:7__________________
______________________________
______________________________
______________________________



Texto Auxiliar

“Vossas palavras declararão e vossos 
atos revelarão, onde está o vosso 
tesouro, se es�ver neste mundo, o 
pequeno ganho terreno, vossas 
ansiedades serão manifestas nesta 
direção. Se estás lutando pela herança 
imortal com seriedade, energia e zelo 
proporcionais ao valor desta, então 
podeis ser um candidato à vida eterna, 
um herdeiro da glória. Necessitais de 
nova conversão diária.

Morrei diariamente para o eu, guardai 

vossa língua como por meio de um 

freio, controlai vossas palavras, deixai 

de murmurações e queixas, que 

nenhuma censura escape de vossos 

lábios. Se isso requerer qualquer 

esforço, fazei-o; fazendo assim, sereis 

recompensados”. T1, 699

05- O que o homem é aconselhado a 
fazer, quando, com a boca no pó, 
reconhece que só pelos méritos de 
Cristo pode ter acesso a Deus? Jo 
14:6___________________________
______________________________
______________________________

“Precisa aprender diariamente da 
salvação o significado da entrega do 
eu, precisa estudar a Palavra de Deus, 
aprendendo seu significado e obede-
cendo a seus preceitos. Assim pode 
ele alcançar o padrão da excelência 
cristã. Dia a dia Deus trabalha com ele, 
aperfeiçoando o caráter que deve 
resis�r no tempo da prova final.
E dia a dia o crente está manifestando 
diante dos homens e dos anjos um 
experimento sublime, mostrando o 
que o evangelho pode fazer por caídos 
seres humanos”. AA, 483

Tudo por Cristo

“Julgais ser sacri�cio demasiado, 
entregar tudo a Cristo? Dirigi-vos a 
pergunta: ‘Que entregou Cristo por 
mim?’ O Filho de Deus deu tudo, vida, 
amor e  sofr imento,  por  nossa 
redenção. E será possível que nós, 
objeto indigno de tão grande amor, 
Lhe queiramos reter nosso coração? 
Cada momento de nossa vida temos 
sido par�cipantes das bênçãos de Sua 
graça, e por esta mesma razão não 
podemos compreender plenamente 
as profundezas da ignorância e miséria 
das quais fomos salvos. Podemos 
acaso olhar para Aquele a quem 
nossos pecados traspassaram e, 
todavia, estar dispostos a menos-
prezar todo o Seu amor e sacri�cio? 
Em vista da infinita humilhação do 
Senhor da glória, haveremos nós de 
murmurar por não podermos entrar 
na vida senão à custa de conflitos e 
humilhação própria?”. CC, 45

06- Como morrer diariamente, repri-
mir a língua e deixar de murmurar? Cl 
4:6____________________________
______________________________
______________________________

Leitura Complementar



Texto Auxiliar

07- Que diz Isaías sobre o esforço 
humano somado ao divino? Is 1:16, 
17; 55:6, 7______________________
______________________________
______________________________

“Apoderar-se-á o homem do poder 

divino e com determinação e perse-

verança resis�rá Satanás, como Cristo 

lhe deu o exemplo em Seu conflito 

com o inimigo no deserto da tentação? 

Deus não pode salvar o homem, 

contra a vontade deste, do poder dos 

ar��cios de Satanás. Cumpre ao 

homem operar com seu poder 

humano, ajudado pelo divino poder 

de Cristo, para resis�r e vencer a 

qualquer custo. Em suma, o homem 

tem que vencer como Cristo venceu. 

Então, mediante a vitória que é seu 

privilégio ganhar pelo todo poderoso 

nome de Jesus, pode tornar-se 

herdeiro de Deus e co-herdeiro de 

Jesus Cristo. Tal não poderia ser o caso 

se só Cristo vencesse tudo. O homem 

precisa fazer sua parte; precisa ser 

vencedor por sua própria conta me-

diante a força que Cristo lhe dá. O 

homem precisa ser cooperador de 

Cristo na faina de vencer, então será 

par�cipante com Cristo de Sua glória”. 

T4, 32, 33

Uma Operação Conjunta 

“A obra de ganhar a salvação é de co-
par�cipação e cooperação. Deve 
haver cooperação entre Deus e o 
pecador arrependido. Isto é necessá-
rio para a formação de corretos 
princípios de caráter. Deve o homem 
fazer veementes esforços para vencer 
o que o impede de alcançar a 
perfeição. Mas, para alcançar êxito, 
ele depende inteiramente de Deus. 
Por si mesmo os esforços humanos 
não são suficientes. Sem a ajuda do 
poder divino, ele de nada vale. Deus 
age e o homem também. A resistência 
à tentação deve par�r do homem, que 
por sua vez deve obter de Deus o 
poder”. AA, 482  

Texto Auxiliar

08- Que diz Paulo sobre essa ope- 
ração conjunta, para a redenção do 
homem? Fl 2:12, 13______________
______________________________
______________________________
______________________________

Diálogo em Classe

Se “[...] Deus é o que opera em vós 

tanto o querer como o efetuar, 

segundo a sua boa vontade”. Fl 2:13

Onde começa a parte humana?



09- Que promessa é feita àqueles que 
se esforçam para operar sua salvação 
com temor e tremor? Fl 2:12_______
______________________________

“Todo aquele que romper a escra-
vidão e o serviço de Satanás e se portar 
sob a ensanguentada bandeira do 
Príncipe Emanuel será guardado pela 
intercessão de Cristo, como nosso 
mediador à destra do Pai, sempre nos 
mantém sob Suas vistas, pois é tão 
necessário que Ele nos conserve por 
Suas intercessões como nos redima 
com o Seu sangue”. 6BC, 1078

Texto Auxiliar

 Uma Promessa aos Perseverantes

1)  Qual é a glória do homem?

2)  Como se dá a entrega do eu?

3) Como pode o homem resis�r a 
Satanás?

4)  O que é por a boca no pó? 

5)  O que é necessário para a vitória do 
homem?

Recapitulação e Reflexão

Texto Auxiliar

10- Como agradecer a Deus por nos 
ofertar tão importantes dádivas? Cl 
3:15___________________________
______________________________

“Com sacri�cio infinito nos comprou 
Jesus, todas as nossas ap�dões e 
influência, pertencem, de fato a nosso 
Salvador, devendo ser consagradas a 
Seu serviço. Manifestamos, assim 
fazendo, nossa gra�dão por ter sido 
libertados da servidão do pecado pelo 
precioso sangue de Cristo [ . . . ]
Se nossa percepção fosse avivada para 
compreender esta maravilhosa obra 
de nosso Salvador por nossa reden-
ção, nosso coração seria abrasado de 
profundo amor”. TSM1, 376



“Se pudessem somente ver o Mestre 

outra vez, com que ardor procurariam 

mostrar quão profundamente O 

amavam, e quanto se haviam entriste-

cido por terem-nO ferido com uma 

palavra ou um ato de incredulidade! 

Mas estavam confortados com o 

pensamento de que haviam sido 

perdoados. E determinaram que, 

tanto quanto possível, expiariam sua 

incredulidade confessando-O corajo-

samente perante o mundo”. AA, 36

O Plano da RedençãoEBS
ESCOLA BÍBLICA SABATINA

LIÇÃO  03

Verso 
Áureo: 

Leitura Bíblica em Classe  

A Jus�ficação, por meio da Redenção

“A advertência feita a nossos primei-
ros pais, ‘No dia em que dela come-
res, certamente morrerás’ (Gn 2:17), 
não implicava que devessem eles 
morrer no próprio dia em que 
par�cipassem do fruto proibido. Mas 
naquele dia a irrevogável sentença 
seria pronunciada. A imortalidade lhes 
era prome�da sob condição de 
obediência;  pela transgressão, 
despojar-se-iam da vida eterna. 
Naquele  mesmo d ia ,  estar iam 
condenados à morte”. PP, 54 
“Pois, a Lei de Deus, sendo violada, 
exige a vida do transgressor. O sangue, 
representando a vida que o pecador 
perdera [...]”.  GC, 417

Texto Auxiliar

01- Qual a importância do sangue e 
por que, sem derramamento de 
sangue, não há remissão? Dt 12:23
______________________________
______________________________
______________________________

Rm 3:23, 24; Cl 1:13, 14; Ef 1:7, 8  

Diálogo em Classe

Qual seria a principal causa da 

rejeição do sacri�cio de Caim? Sua 

oferta não conter sangue ou sua vida 

ímpia? O que isto nos ensina hoje?

“Na vida de Cristo, tudo era subor-

dinado à Sua obra, à obra de Redenção 

que Ele veio cumprir. A mesma 

consagração, renúncia e sacri�cio, a 

mesma submissão às prescrições da 

Palavra de Deus, devem ser manifes-

tadas em Seus discípulos”. CBV, 502



Texto Auxiliar

02- Que relação é estabelecida entre 
o sangue das ví�mas e o precioso 
sangue de Cristo? Hb 9:7-10________
______________________________

Texto Auxiliar

03- Como passou a ser representado 
o Plano da Redenção? Gn 3:21; 4:4, 
8:20___________________________
______________________________

Diálogo em Classe

O que você entende por Plano da 
Redenção? Diga em suas palavras 
dois exemplos para esclarecer 
melhor.

A Redenção pelos Sacri�cios

04- Quantos povos foram conduzidos 
à jus�ficação, pelo Plano da Reden-
ção? Mt 10:5, 6; Jo 1:12; At 10:35____
______________________________
______________________________
______________________________

Texto Auxiliar

“Os judeus viam nas ofertas sacrificiais 
o símbolo de Cristo, cujo sangue foi 
derramado para a salvação do mundo. 
Todas essas ofertas deviam simbolizar 
a Cristo, fixando em seu coração a 
grande verdade de que unicamente o 
sangue de Jesus Cristo purifica de todo 
pecado, e de que sem derramamento 
não há remissão de pecados”. ME1, 
106, 107

“Ainda que a princípio, este plano 

divino tenha conduzido à jus�ficação 

apenas uma nação, configurado 

através de símbolos e �pos, encon-

trados na lei dos holocaustos; todavia, 

ao se concluir na cruz, abarcou toda a 

humanidade; ou seja: ficou a inteira 

disposição de toda a humanidade; o 

mesmo que a disposição de qualquer 

um, que deseje dele lançar a mão para 

a vida eterna, como assim firmado: 

‘Mas que lhe é agradável aquele que, 

em qualquer nação, o teme e obra o 

que é justo’. At 10:35. Pois: ‘O Senhor 

não retarda a sua promessa, ainda que 

alguns a têm por tardia; mas é longâ-

nimo para convosco, não querendo 

que alguns se percam, senão que 

todos venham a arrepender-se’. II 

Pe 3:9”. VPNT, 225



Texto Auxiliar

O Instrumento da Jus�ficação

05- Qual o instrumento básico para 
esta jus�ficação? E como ele opera no 
ser humano carente? Hb 11:6______
______________________________
______________________________

“Os anjos man�nham comunicação 

com Adão depois da queda, e infor-

maram-no do plano da salvação, e que 

a raça humana não estava além da 

redenção. Embora a terrível separação 

que �vera lugar entre Deus e o 

homem, uma providência �nha sido 

tomada mediante o oferecimento de 

Seu amado Filho, pela qual o homem 

podia ser salvo. Mas, sua única espe-

rança estava numa vida de humilde 

arrependimento e fé na provisão feita. 

Todos os que aceitassem a Cristo como 

seu único Salvador, seriam de novo 

colocados no favor de Deus mediante 

os méritos de Seu Filho”. HR, 47

Leitura Complementar

“Sem a graça de Cristo acha-se o 

pecador em estado desesperador; 

coisa alguma pode ser feita em seu 

favor;  mas pela graça divina é 

comunicado ao homem poder sobre-

natural, que opera em seu espírito, 

coração e caráter. É pela comunicação 

da graça de Cristo que se discerne o 

pecado em sua natureza odiosa, sendo 

afinal expulso do templo da alma! É 

pela graça que somos levados em 

comunhão com Cristo, para com Ele 

sermos associados na obra da 

salvação”. ME1, 366

06- O que é fé? E o que nos é necessá-
rio receber primeiro, para que ela 
venha operar na nossa vida? Hb 11:1; 
Rm 5:18________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________

Texto Auxiliar



Texto Auxiliar

A Graça Divina

07- Como opera a Graça Divina nos 
conduzindo a essa jus�ça? At  2:39; I
Ts 2:12, 13______________________
______________________________
______________________________

“A esse respeito, o próprio Cristo 
declarou: ‘Ninguém pode vir a mim, se 
o Pai que me enviou o não trouxer, e 
eu o ressuscitarei no úl�mo dia’. Jo 
6:44. Referindo-se a esse tempo  
(após a morte dEle), predisse Isaías: ‘E 
todos os teus filhos serão discípulos 
do Senhor, e a paz de teus filhos será 
abundante’. Is 54:13. Porém fechando  
esta questão, Jeremias afirmou: ‘E não 
ensinará alguém mais a seu próximo, 
nem alguém a seu irmão, dizendo: 
Conhecei ao Senhor, porque todos me 
conhecerão [...]’. Jr 31:34. O que nos 
deixa patente, ser o próprio Deus que 
nos conduz a Cristo, através de Seu 
Santo Espírito; como o fez com os 
próprios discípulos, assim narrado: 
‘Tenho guardado aqueles que Tu me 
destes, e nenhum deles se perdeu, 
senão o filho da perdição, para que a 
Escritura se cumprisse’. Jo 17:12”. 
VPNT, 226

“‘E a vontade do Pai que me enviou é 
esta: que nenhum de todos aqueles 
que Me deu se perca, mas que o 
ressuscite no úl�mo dia. Porquanto a 
vontade dAquele que Me enviou é 
esta: que todo aquele que vê o Filho, e 
crê nEle, tenha a vida eterna; e Eu o 
ressuscitarei no úl�mo dia’. Jo 6:39, 
40. Cristo empreendeu a obra de 
salvar a todos quantos confiam nEle 
para a salvação. Vê as ofensas que 
precisam ser endireitadas, os males 
que precisam ser reprimidos, veio 
buscar e salvar aquilo que se havia 
perdido. ‘O que vem a mim, diz Ele, de 
maneira nenhuma o lançarei fora’. Jo  
6:37”. ME1, 136, 178

08- E o que dissera Cristo, a esse 
respeito? Jo 6:37________________
______________________________
______________________________ 

“Todos os que têm a intuição de sua 
profunda pobreza de alma e vêem que 
em si mesmos nada possuem de bom, 
encontrarão jus�ça e força olhando a 
Jesus. [...] Não somos dignos do amor 
de Deus, mas Cristo, nossa segurança, 
é digno, e capaz de salvar abundan-
temente todos os que forem a Ele. 
Qualquer que tenha sido vossa vida 
passada, por mais desanimadoras que 
sejam vossas circunstâncias presen-
tes, se fordes a Jesus exatamente 
como sois, fracos, incapazes e em 
desespero, nosso compassivo Salva-
dor irá grande distância ao vosso 
encontro, e em torno de vós lançará os
braços de amor e as vestes de Sua 
jus�ça”.  MDC, 6-9

Leitura Complementar



Texto Auxiliar

   A Parte Humana

09- E onde entra a parte humana? Tg 
1:19; At 16:14___________________
______________________________
______________________________

“Esta consiste apenas, em acatar este 
divino conselho, assim expresso: ‘Por-
tanto, como diz o Espírito Santo, se 
ouvirdes hoje a sua voz! Não endu-
reçais os vossos corações, como na 
provocação, no dia da tentação no 
deserto’. Hb 3:7, 8. Para que Ele possa 
nos convencer ‘[...] do pecado e da 
jus�ça, e do juízo’. Jo 16:8. Operando 
daí pra frente, tanto o desejo de 
confessar Seu Santo nome, como 
vontade para servi-Lo, e força para 
obedecê-Lo, conforme estas palavras: 
‘Porque Deus é o que opera em nós 
tanto o querer como o efetuar, 
segundo a sua vontade’. Fl 2:13”. 
VPNT, 226

Recapitulação e Reflexão

10- E o que os pecadores devem fazer, 
para ver se conseguem evitar endu-
recer os seus corações, ao serem cha-
mados? At 8:30, 38_______________
______________________________
______________________________

sacra ou por algo similar; que diligen-
temente devemos acatar a este sábio 
conselho de Tiago: ‘Sabeis isto, meus 
amados irmãos, mas todo o homem 
seja pronto para ouvir, tardio para 
falar [...]’. Tg 1:19. O que sobre o 
mesmo assunto, acrescentou Paulo: 
‘Da sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir 
pela palavra de Deus’. Rm 10:17. Isto 
para que esta obra tenha lugar em 
nossas vidas. Agora possuídos desta fé 
ou genuína confiança, é que será enca-
beçado o processo de jus�ficação, 
dependendo apenas, desta condição: 
‘A saber: Se com a tua boca confessa-
res ao Senhor Jesus e, em teu coração, 
creres que Deus o ressuscitou dos 
mortos, serás salvo. Visto que com o 
coração se crê para a jus�ça, e com a 
boca se faz confissão para a salvação’. 
Rm 10:9, 10”. VPNT, 227

Texto Auxiliar

“Visto ser exatamente, em não endu-
recer os nossos corações, quando 
chamados pelo toque divino: quer por 
uma pregação, quer por uma música  

1) Sob que condição nos estava 
assegurada a vida eterna?

2) O que simbolizava o sangue das 
ví�mas?

3) Qual foi a condição por Deus 
imposta para a salvação?

4) O que primeiro precisa operar em 
nós para obtermos a fé?

5) O que é necessário que o pecador 
faça para ser agraciado?



A Importância da ConfissãoEBS
ESCOLA BÍBLICA SABATINA

LIÇÃO  04

Verso 
Áureo: 

“Portanto, qualquer que me confessar diante dos homens, eu o
confessarei diante de meu Pai, que está nos céus [...]”. Mt 10: 32

“Ao esperarem os discípulos pelo 

cumprimento da promessa, humilha-

ram o coração [...]. Se pudessem 

somente ver o Mestre outra vez, com 

que ardor procurariam mostrar quão 

profundamente O amavam, e quanto 

se haviam entristecido por terem-nO 

ferido com uma palavra ou um ato de 

incredulidade!

Mas estavam confortados com o 

pensamento de que haviam sido 

perdoados. E determinaram que, 

tanto quanto possível, expiariam sua 

incredulidade confessando-O corajo-

samente perante o mundo”. AA, 36

A Confissão em Duas Partes

“Apesar de tudo, até muitos dos 

principais creram nele, mas não confe-

ssavam por causa dos fariseus, para 

não serem expulsos da sinagoga. 

Porque amavam mais a glória dos 

homens do que a glória de Deus. E 

Jesus clamou e disse: quem crê em 

mim, crê, não em mim, mas naquele 

que me enviou”. Jo 12:42-44

Texto Auxiliar

01- Qual a primeira delas? Jo 1:49, 
12:42; Rm 10:10_________________
______________________________
______________________________

Leitura Bíblica em Classe  

Pv 28:13; Tg 5:16; I Jo 1:9

“A confissão não será aceitável a Deus 

sem arrependimento sincero e 

reforma. Deve haver mudanças 

decididas na vida; tudo ofensivo para 

Deus deve ser posto de lado. Este será 

o resultado de tristeza genuína pelo 

pecado”. CC, 40

A confissão verdadeira sempre tem 

um caráter específico e reconhece 

cada pecado em par�cular. Esses 

pecados podem ser do �po que devem 

ser levados unicamente a Deus; 

podem ser erros que precisam ser 

confessados àqueles que sofreram a 

ofensa; ou podem ter um caráter 

p ú b l i c o ,  d e v e n d o,  e n t ã o ,  s e r 

confessados em público. Mas toda 

confissão deve ser obje�va e direta, 

reconhecendo os pecados dos quais 

somos culpados. 



Texto Auxiliar

02- E qual é a segunda? Tg 5:16; I Jo 
1:9____________________________
______________________________

03- O que é arrependimento? Il Sm 
12:13_________________________
______________________________
______________________________

prepara o coração para aceitação de 
Cristo como único Salvador, única 
esperança do pecador perdido”. ME1, 
365

O Arrependimento

Texto Auxiliar

“O arrependimento é por Paulo 
descrito como uma piedosa tristeza 
pelo pecado, o qual ‘opera arrepen-
dimento para a salvação, da qual 
ninguém se arrepende’ II Co 7:10. Este 
arrependimento não tem em si coisa 
alguma da natureza do mérito, mas 

04- O que leva o homem a arre-
pender-se? II Co 7:10; At 11:18_____
______________________________
______________________________
______________________________

Texto Auxiliar

Diálogo em Classe

“Não vos demoreis no erro dos 
ímpios, mas vos confessai antes de 
morrer”. Eclesiás�co  17:26 (apócrifo) 
“Concilia-te depressa com o teu 
adversário, enquanto estás no 
caminho com ele, para que não 
aconteça que o  adversár io  te 
entregue ao juiz, e o juiz te entregue 
ao oficial, e te encerrem na prisão”. 
Mt 5:25
Em que estes versos se relacionam 
com o tema proposto?



Texto Auxiliar
Texto Auxiliar

“A lei de Deus alcança os desígnios 
secretos que, embora sejam peca-
minosos, são muitas vezes passados 
por alto, mas que em realidade são a 
base e a prova do caráter. É o espelho 
para o qual deve olhar o pecador, se 
quiser ter conhecimento correto de 
seu caráter moral. E quando se vê 
condenado por essa grande norma de 
jus�ça, seu próximo gesto deve ser 
arrepender-se de seus pecados e 
buscar o perdão mediante Cristo. 
Deixando de isso fazer, muitos procu-
ram quebrar o espelho que lhes revela 
os defeitos, anular a lei que lhes 
aponta as manchas da vida e do 
caráter”. ME1, 219

A Lei como Espelho

05- Ficou claro que é o próprio Deus, 
que leva o homem a arrepender-se 
dos seus pecados; mas qual o instru-
mento por Ele empregado para 
efetuar essa obra? Tg 1:23-25; Rm 
3:20; 7:8_______________________
______________________________
______________________________

06-  Como sabemos que um pecador 
realmente se arrependeu de seus 
pecados? At 26:20; Mt 3:7, 8_______
______________________________

“A lei de Deus é o espelho que 
apresenta um reflexo completo do 
homem como ele é, e lhe expõe a 
imagem correta. Alguns darão meia 
volta e esquecerão esse quadro, ao 
passo que outros empregarão nomes 
injuriosos contra a lei, como se isso 
curasse seus defeitos de caráter. 

“Enquanto Paulo pregava a Cristo em 
Damasco, todos os que o ouviam 
ficavam admirados, e diziam: Não é 
este o que em Jerusalém perseguia os 
que invocavam este nome, e para isso 
veio aqui, para os levar presos aos 
principais dos sacerdotes?
Enquanto con�nuava a apelar a seus 
assombrados ouvintes para ‘que se 
arrependessem e se convertessem a 
Deus, fazendo obras dignas de arre-
pendimento’ (Atos 26:20). Saulo ‘se 
esforçava muito mais, e confundia os 
judeus que habitavam em Damasco, 
provando que Aquele era o Cristo”.  
AA, 125

“O arrependimento, assim como o 
perdão, é dom de Deus por meio de 
Cristo. É pela influência do Espírito 
Santo que somos convencidos do 
pecado, e sen�mos nossa necessidade 
de perdão. Ninguém, senão os 
contritos, é perdoado; mas é a graça 
d e  D e u s  q u e  to r n a  o  co ra çã o 
penitente. Ele conhece todas as 
nossas fraquezas e enfermidades, e 
nos ajudará”. FO, 34 

Leitura Complementar

Outros ainda que são condenados 
pela lei se arrependerão de suas 
transgressões e, pela fé nos méritos de 
Cristo, aperfeiçoarão o caráter 
cristão”. FO, 27



Diálogo em Classe

Qual a diferença entre remorso e 
arrependimento? Qual é mais fácil 
iden�ficar?

Os que Confessam os Pecados

07- O que acontece com aqueles que, 
crendo, confessam seus pecados e 
deixam? I  Jo 1:9 _________________
______________________________
______________________________

“‘[...] e, se alguém pecar, temos um 
advogado para com o Pai, Jesus Cristo, 
o justo. E ele é a propiciação pelos 
nossos pecados, e não somente pelos 
nossos, mas também pelos de todo o 
mundo’. I Jo 2:1. ‘Se confessarmos os 
nossos pecados, Ele é fiel e justo, para 
nos perdoar os pecados e nos purificar 
de toda a injus�ça’. I Jo 1:9. As 
condições para se alcançar misericór- 
dia de Deus são simples e razoáveis. O 
Senhor não requer que façamos 
alguma coisa penosa para alcançar- 
mos perdão. Não precisamos fazer 
longas e exaus�vas peregrinações ou 
pra�car dolorosas penitências para 
encomendar nossas almas ao Deus do 
Céu ou expiar nossas transgressões. 
Aquele que ‘confessa e deixa’ os seus 
pecados ‘alcançará misericórdia’. Pv  
28:13”. AA, 552

Texto Auxiliar

“Por meio de Cristo provê-se ao 
homem tanto a restauração como a 
reconciliação. O abismo produzido 
pelo pecado foi transportado pela cruz 
do calvário. Foi pago por Jesus um 
resgate pleno e completo, em virtude 
do qual o pecador é perdoado e 
man�da a jus�ça da Lei. Todos os que 
crêem que Cristo é o sacri�cio 
expiador podem chegar a Ele e receber 
o perdão dos pecados; pois pelos 
méritos de Cristo, franqueou-se a 
comunicação entre Deus e o homem”. 
ME1, 363

Texto Auxiliar

08- O que representa o perdão para o 
pecador? Rm 5:10, 11_____________
______________________________
______________________________
______________________________

Leitura Complementar

“A confissão verdadeira tem sempre 
caráter específico e faz dis�nção de 
pecados. Estes podem ser de natureza 
que devam ser apresentados a Deus 
unicamente; podem ser faltas que 
devam ser confessadas a pessoas que 
por elas foram ofendidas; ou podem 
ser de caráter público, devendo então 
ser confessados com a mesma pu-
blicidade. Toda confissão, porém, 
deve ser definida e sem rodeios, 
reconhecendo justamente os pecados 
dos quais sois culpados”. CC, 38



Texto Auxiliar

“Guardai-vos da procras�nação! Não 
adieis a obra de abandonar vossos 
pecados e buscar, por a pureza de 
coração. Nisto é que milhares e 
milhares têm errado, para sua perda 
eterna. Não me demorarei aqui sobre 
a brevidade e incerteza da vida; mas 
há um terrível perigo que não é 
compreendido suficientemente, em 
adiar a atender à voz suplicante do 
Espírito de Deus [...]”. CC, 33

Os que Endurecem os Corações

09- Qual é o conselho divino a esse 
respeito? Hb 3:7, 8_______________ 
______________________________
______________________________

Texto Auxiliar

“Assim Paulo, o prisioneiro, apre-
sentou as exigências da lei divina tanto 
para judeus como para gen�os, e 
apresentou a Jesus, o desprezado 
Nazareno, como o Filho de Deus, e 
Redentor do mundo.
A princesa judia (Drusila mulher de 
Félix) bem compreendia o Sagrado 
caráter daquela Lei que tão desavergo-
nhadamente transgredia; mas seu 
preconceito contra o Homem do 
Calvário endureceu-lhe o coração 
contra a palavra da vida”. AA, 425

10-  Que pessoa foi um modelo dessa 
classe de ímpios? At 24:25-27______
______________________________
______________________________

1) Em quantas partes se divide a 
confissão?

2) Podemos nos arrepender por nós 
mesmos?

3) Por meio do que, franqueou-se a 
comunicação entre Terra e céu?

4) Deus requer penitências para poder 
nos perdoar?

5) De que modo foi man�da a jus�ça 
da lei de Deus?

Recapitulação e Reflexão



A Jus�ficação e a Obediência de Mãos DadasEBS
ESCOLA BÍBLICA SABATINA

LIÇÃO  05

Verso 
Áureo: 

Introdução 

“Porque se Abraão foi jus�ficado pelas obras, tem de que se 
gloriar, mas não diante de Deus”. Rm 4:2

A Lei como Base da Jus�ficação

Texto Auxiliar

01- Como a Lei de Deus pode ser a 
base desta jus�ficação? Rm 7:7_____
______________________________
______________________________

“A jus�ficação pela fé, é um dos 
assuntos mais complexos da doutrina 
cristã, cujo cuidado deve absorver 
toda a nossa atenção, tanto na hora de 
estudá-la, como na hora de ensiná-la; 
por sua questão temá�ca ser afirmar, 
que seremos salvos sem que façamos 
nenhuma obra. Aparentemente nos 
isentando de obedecermos a santa Lei 
de Deus, quando ela é a base dessa 
jus�ficação”. VPNT, 228

Leitura Bíblica em Classe  

Rm 3:31, 5:19, 3:28

Diálogo em Classe

Se na jus�ficação o culpado é inocen-
tado, teria sen�do um réu privile-
giado con�nuar no mesmo crime? E 
na vida cristã, seria coerente o 
pecador salvo con�nuar desobede-
cendo a quem lhe salvou?



Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

“O apóstolo Paulo, relatando sua 
experiência, apresenta importante 
verdade acerca da obra a ser realizada 
na conversão. Diz ele: ‘Outrora sem lei 
eu vivia, não sen�a condenação; mas, 
sobrevindo o preceito; quando a lei de 
Deus instou com minha consciência, 
reviveu o pecado, e eu morri’. Então 
ele se viu pecador, condenado pela lei 
divina”. Cb6, 1076

“Mais adiante, Paulo, repe�ndo esta 
mesma mensagem para os Efésios, 
declarou: ‘Porque pela graça sois 
salvos, por meio da fé; e isto não vem 
de vós; é dom de Deus. Não vem das 
obras, para que ninguém se glorie’. Ef 
2:8, 9
Entretanto, na sequência, o apóstolo 
acrescenta uma outra fase, na qual 
esta jus�ça imputada gratuitamente, 
nos encaminha à obediência, ao dizer: 
‘Porque somos feitura sua, criados em 
Cristo Jesus para as boas obras, as 
quais  Deus preparou para que 
andássemos nelas’. Ef 2:10. E é 
exatamente aqui ,  que entra  a 
obediência à santa lei divina, como um 
emblema desta jus�ficação”. VPNT, 
228

02- Então, por que ninguém é jus�-
ficado pela lei? Rm 3:20___________
______________________________
______________________________

04- E o que deve acontecer depois?  
Ef 2:10_________________________
______________________________
______________________________

A Jus�ficação de Abraão 

Diálogo em Classe

Abraão creu em Deus e obedeceu à 
Sua voz. Como entender a relação 
entre a fé e a obediência neste 
contexto? 

Texto Auxiliar

03- Mas, por que as Escrituras afir-
mam, que Abraão fora jus�ficado, 
sem que tenha pra�cado obra 
alguma? Rm 4:3, 4_______________
______________________________
______________________________
______________________________

“É apenas no primeiro contato, de 
Deus com o homem, convocando-o 
para a salvação, que somos salvos sem 
que tenhamos feito coisa alguma, 
como ocorreu com Abraão: ‘Creu 
Abraão em Deus, e isso lhe foi 
imputado como jus�ça. Ora, aquele 
que faz qualquer obra não lhe é 
imputado o galardão segundo a 
dívida’. Rm 4:3, 4”. VPNT, 228



Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

“Aquele que for realmente jus�ficado 

pela fé, será iden�ficado tanto pela fiel 

submissão a Seus mandamentos, 

quanto aos Seus demais preceitos e 

juízos; como o fez Abraão - depois que 

fora gratuitamente jus�ficado, assim 

documentado: ‘Porquanto Abraão 

obedeceu à minha voz, e guardou o 

meu mandado, os meus preceitos, os 

meus estatutos e as minhas leis’. Gn 

26:5; ME1, 397”. VPNT, 228, 229

Jus�ficados pela Fé 

05- Como iden�ficar, os que de fato 
estão sendo jus�ficados pela fé? Mt 
7:16-19_______________________
_____________________________
_____________________________

06- Mas alguns se dizem jus�fi-
cados e não guardam a lei de Deus; 
como esclarecer isto? Rm 2:12-13__
_____________________________
_____________________________
_____________________________
_____________________________

“Os que são jus�ficados pela fé devem 
ter no coração o desejo de andar nos 
caminhos doa Senhor.  É uma prova de 
não estar o homem jus�ficado pela fé, 
não corresponderem suas obras a sua 

profissão. Tiago diz: ‘Bem vês que a fé 
cooperou com as obras, e que pelas 
obras a fé foi aperfeiçoada’‘’. Tg 2:22; 
Me1, 397

A Salvação pelas Obras 

“Quem procura alcançar o céu por 
suas próprias obras, guardando a lei, 
tenta uma impossibilidade. Não pode 
o homem salvar-se sem obediência, 
mas suas obras não devem provir de si 
mesmo; Cristo deve operar nele o 
querer e o efetuar, segundo Sua 
vontade. Se o homem pudesse salvar-
se por suas obras, teria algo em si 
mesmo, pelo qual se alegrar. O esforço 
que o homem faz em suas próprias 
forças para obter a salvação é 
representado pela oferta de Caim. 
Tudo que o homem pode fazer sem 
Cristo é poluído pelo egoísmo e 
pecado; mas aquilo que é operado 
pela fé (em Cristo) é aceitável a Deus”. 
ME1, 364

07- Quando é que isto ocorre? O ser 
humano pretende salvar-se, por 
suas próprias obras? II Co 3:5; Hb 
13:21________________________
_____________________________
_____________________________
_____________________________

Texto Auxiliar



Texto Auxiliar

09- Que classe de pessoas, nos dias de 
Cristo, são um exemplo dos que 
buscam jus�ça pelas próprias obras? 

Rm 9:31, 32____________________
_____________________________
_____________________________

08- Quando as obras podem desem-
penhar um papel importante para a 
salvação, não só aperfeiçoando a 
nossa fé, como para comprovar que 
estamos no caminho certo? Tg 2:21, 
22___________________________
_____________________________
_____________________________

Texto Auxiliar

“Quando nos reves�mos da jus�ça de 
Cristo, não temos nenhum prazer no 
pecado (transgressão da lei), pois 
Cristo estará trabalhando conosco. 
Poderemos cometer erros, mas 
odiaremos o pecado que causou os 
sofrimentos do Filho de Deus”. “A fim 
de que o homem seja jus�ficado pela 
fé, esta tem de chegar ao ponto em 
que controle as afeições e impulsos do 
coração; e é pela obediência (ou 
obras) que a própria fé se aperfeiçoa”. 
“Porém, antes desta jus�ficação, o ser 
humano seria incapaz de apresentá-
la”. “Mas quando aceitamos a Cristo, 
as boas obras aparecerão, como 
fru�fera prova de que nos achamos no 
caminho da vida, que Cristo é nosso 
caminho, e que estamos palmilhando 
a vereda certa, que conduz ao céu”. 
ME1 360, 368; VPNT, 230

“Embora a lei seja santa, os judeus não 

podiam a�ngir a jus�ça por seus 

próprios esforços para guardar a lei. 

Os discípulos de Cristo precisam 

alcançar jus�ça de um caráter diverso 

daquele dos fariseus, se querem 

entrar no reino do céu. Em seu Filho, 

Deus lhe oferecia a perfeita jus�ça da 

lei, caso abrissem plenamente o 

coração para receber a Cristo, a 

própria vida de Deus, Seu amor, 

habitaria então neles, transformando-

os à Sua própria semelhança; e assim, 

mediante o dom gratuito de Deus, 

haviam de possuir a jus�ça exigida 

pela lei. Mas os fariseus rejeitaram a 

Cristo, não conhecendo a jus�ça de 

Deus, e procuraram estabelecer sua 

própria jus�ça (Rm 10:3), não se 

submeteram à jus�ça divina”. MDC 54, 

55

Diálogo em Classe

Como podemos ajudar as pessoas 
que creem que já foram salvas por 
Cristo, porém, têm aversão à Sua lei?

Pretensão de Salvação pelas Obras 

Diálogo em Classe

De que forma a fé coopera com as 
obras, e as obras aperfeiçoam a fé?



Texto Auxiliar

“Os escribas e fariseus �nham 
acusado não somente Cristo, mas 
também Seus discípulos por sua 
desconsideração para os ritos e 
observâncias rabínicas. Muitas vezes 
�nham sido os discípulos deixados 
perplexos e perturbados pela censura 
e acusação daqueles a quem �nham 
sido habituados a reverenciar como 
mestres religiosos. Jesus revelou o 
engano. Declarou que a jus�ça a que 
os fariseus davam tão grande valor, 
nada valia. A nação judaica pretendia 
ser o povo peculiar, leal, favorecido 
por Deus; mas Cristo apresentava sua 
religião como vazia da salvadora fé. 
Todas as suas pretensões de piedade, 
suas invenções e cerimônias huma-
nas, e mesmo o cumprimento das 
exigências exteriores da lei, não os 
podiam tornar santos. Não eram puros 
de coração ou nobres e semelhantes a 
Cristo no caráter”. MDC, 53

10- Que severa instrução, deu Cristo 
aos Seus discípulos, a respeito deste
assunto? Mt 5:20_______________
______________________________
______________________________
______________________________

1) Por que jus�ficação pela fé é um dos 

temas mais complexos?

2) Por que a inclinação da carne é 

inimizade contra Deus?

3) Como conhecemos, que uma 

pessoa ainda não foi jus�ficada pela 

fé?

4) Pode alguém alcançar o céu, por 

suas próprias obras?

5) Para que serve, a nossa obediência?

Recapitulação e Reflexão

Diálogo em Classe

Como se percebem as pretensões de 
piedade que obje�vam jus�ficar os 
que as carregam? 



EBS
ESCOLA BÍBLICA SABATINA

LIÇÃO  06

Verso 
Áureo: 

“Sendo pois jus�ficados pela fé, temos paz com Deus, por 
nosso Senhor Jesus Cristo”. Rm 5:1

“A mensagem da jus�ficação pela fé é 

tão an�ga quanto o pecado; pois, 

como já foi enfa�zado, desde que a 

humanidade começou a se sen�r 

afastada de Deus, pela transgressão 

de nossos primeiros pais, que vem 

apelando para essa jus�ficação. 

Porém, a mensagem da jus�ça de 

Cristo - propriamente dita - só veio a 

ter uma atuação diretamente mais 

acentuada, depois de 1844, quando 

se iniciou ‘o grande juízo de inves�-

gação’, ao término dos dois mil e 

trezentos dias (anos) de Daniel 8:14”. 

VPNT, 231

Texto Auxiliar

01- Que evento importante, dife-
rencia essas mensagens uma da 
outra; e quando ele começou? Dn 
7:9, 10_______________________
_____________________________

“Embora a jus�ficação pela fé e a 

jus�ça de Cristo sejam completamente 

entrelaçadas; exortando sua própria 

igreja por rejeitá-las, a Sra. White as 

diversificou, empregando os seguintes 

termos: ‘Os Testemunhos comove-

dores de reprovação e admoestação 

não os comovem ao arrependimento. 

As mais suaves melodias de origem 

divina, vindas através de lábios 

humanos, a jus�ficação pela fé e a 

jus�ça de Cristo - não lhes arrancam 

uma manifestação de amor e gra�dão’. 

TS3, 60. O que leva a qualquer pessoa 

entendida explicá-las, colocando cada 

uma no seu devido lugar [...]”. VPNT, 

230

A Jus�ficação pela Fé e a Jus�ça de Cristo

 A Diferença

Leitura Bíblica em Classe  

Rm 5:1-12; 3:28 

Diálogo em Classe

A doutrina do juízo inves�ga�vo tem 
sido alvo de crí�cas e perseguições. 
Você tem se esforçado para conhecê-
la? 



Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

As Duas Mensagens

As Gerações Passadas

Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

(1844) “Tempo antecipadamente 
designado para que começasse esse 
juízo, assim predito: ‘Porque já é 
tempo que comece o julgamento 
pela casa de Deus (igreja); e, se 
primeiro começa por nós, qual será 
o fim daqueles que são desobe-
dientes ao evangelho de Deus?’ I Pe 
4:17”. VPNT, 231

02- Que espécie de pessoas devia 
começar a ser julgadas, desse 
tempo para cá? Rm 14:10________
_____________________________
_____________________________

03- Com qual dessas mensagens, 
contávamos, até o ano de 1844? Rm 
5:1___________________________
______________________________
______________________________

05- A jus�ça de Cristo subs�tui a  
jus�ficação pela fé? E como serão 
julgadas as primeiras gerações 
humanas, há milhares de anos 
mortas? Hb 9:26, 27_____________
______________________________

04- E depois desse tempo? I Pe 
4:17__________________________
______________________________
______________________________
______________________________

“Noutras palavras: colocando cada 
coisa no seu devido lugar, como já foi 
dito, até 1844, contávamos, apenas, 
com a jus�ficação pela fé”. VPNT, 
231

“Não por uma coisa ter dado lugar a 

outra, mas porque, no referido juízo, a 

jus�ficação pela fé, há tanto tempo 

em andamento, finalmente encontrou 

a sua plenitude; pois jus�ficação vem 

do verbo jus�ficar, cuja ação é provar, 

em juízo, a inocência de alguém. O que 

significa que todos quantos morreram 

jus�ficados pela fé, desde o começo 

do mundo até 1844, terão não só a 

jus�ficação pela fé como a san�fi-

cação, imputadas em suas vidas em 

defini�vo, daquele tempo para cá”. 

VPNT, 231

“Depois daquele ano, com o início do 

juízo de inves�gação, começou o 

tempo da jus�ça de Cristo, com base 

na lei de Deus, tomada como norma 

dessa jus�ça, no referido juízo, 

conforme já havia predito Tiago: 

‘Assim falai, e assim procedei, como 

devendo ser julgados pela lei da 

liberdade. Porque o juízo será sem 

misericórdia sobre aquele que não fez 

misericórdia; e a misericórdia triunfa 

sobre o juízo’. Tg 2:12, 13”. VPNT, 231



Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

“A fim de se prepararem para o juízo, é 
necessário que os homens guardem a 
lei de Deus. Esta lei será a norma de 
caráter no juízo. Declara o apóstolo S. 
Paulo: ‘Todos os que sob a lei pecaram 
pela lei serão julgados [...] no dia em 
que Deus há de julgar os segredos dos 
homens por Jesus Cristo’. E ele diz que 
os que pra�cam a lei hão de ser 
jus�ficados (inocentados)”. GC, 436

“Na verdade, se foi detalhadamente 
definido o verdadeiro significado da 
jus�ficação pela fé, e se a jus�ça de 
Cristo é a sua plenitude; não resta a 
menor dúvida de que, Verdades Para o 
Nosso Tempo, ainda está devendo esta 
resposta. Mas que agora, será dada 
através dos próprios Testemunhos da 
Sra. White, nos seguintes termos: ‘Em 
Sua grande misericórdia, enviou o 
Senhor preciosa mensagem a Seu 
povo por intermédio dos pastores 
Waggoner e Jones. Esta mensagem 
devia pôr de maneira mais preemi-
nente diante do mundo o Salvador 
crucificado, o sacri�cio pelos pecados 
de todo o mundo. Apresentava a 
jus�ficação pela  fé  no F iador; 
convidava o povo para receber a 
jus�ça de Cristo, que se manifesta na 
obediência a todos os mandamentos 
de Deus’. TM, 91, 92”. VPNT, 332

07- Por que a jus�ça de Deus só é 
manifesta, através da lei divina? Tg 
2:12__________________________
______________________________
______________________________

08- Como a lei pode ser a norma da 
jus�ça, se é um instrumento de 
condenação? Gl 3:24_____________
______________________________
______________________________

06- Qual é a plenitude da jus�fica-
ção pela fé, e no que se cons�tui a 
jus�ça de Cristo? II Co 9:9_________ 
_____________________________
_____________________________
_____________________________

A Jus�ça de Cristo por meio da Lei

“Não há segurança, nem repouso, 
nem jus�ficação na transgressão da 
lei. Não pode o homem esperar 
colocar-se inocente diante de Deus e 
em paz com Ele, mediante os méritos 
de Cristo, se, ao mesmo tempo, 
con�nua em pecado. Tem de deixar 
de transgredir e tornar-se leal e 
verdadeiro. Ao olhar o pecador para 
o grande espelho moral, vê seus 
defeitos de caráter. Vê-se a si mesmo 

Diálogo em Classe

A grande maioria dos intérpretes da 
Bíblia acredita que não precisam 
obedecer à Lei divina para con�nuar 
jus�ficado. Como estes se apoderam 
da jus�ça de Cristo?



Texto Auxiliar

A Jus�ça de Cristo e os Rebeldes à Lei

Texto Auxiliar

09-  Poderia, alguém encerrar a ca-
rreira cristã sem guardar a lei de 
Deus, e receber a jus�ça de Cristo? 
Rm 2:12_______________________
______________________________

10- Qual é a condição para rece-
bermos a jus�ça de Cristo? Mt 
19:17_________________________
______________________________

única alma se salve sem as boas obras. 

Deus nos salva sob uma condição: que 

peçamos,  se queremos receber; 

busquemos, se queremos encontrar; e 

batamos, se queremos que a porta se 

nos abra.

Cristo Se oferece, para salvar per-

feitamente aos que se chegam a Ele. 

Convida a todos para irem ter com Ele. 

‘O que vem a Mim de maneira nenhuma 

o lançarei fora’. João 6:37. Na realidade, 

considerais esses assuntos como eu, 

entretanto lhes dais um torneio que leva 

confusão aos espíritos. E depois de 

terdes expresso radicalmente vossos 

pensamentos acerca das obras, quando 

vos são feitas perguntas sobre esse 

assunto, ele em vosso próprio espírito 

não está muito claro, e não podeis 

definir a outros espíritos os princípios 

corretos, e vós mesmos sois incapazes 

de fazer vossas afirmações harmoni-

zarem com os vossos princípios e vossa 

fé”. ME1, 377, 378

“Há condições para recebermos 

jus�ficação e san�ficação, e a jus�ça 

de Cristo.

Sei o que quereis dizer (referindo-se a 

alguém); mas deixais uma impressão 

errada nos espíritos. Conquanto as 

boas obras, não espíritos, não salvem 

alma alguma, é impossível que uma

tal qual é, maculado, corrupto e 

condenado. Sabe, porém, ele que não 

pode, de modo algum, remover a 

culpa ou perdoar ao transgressor. Tem 

de ir mais longe que isso, a lei é apenas 

o aio para levá-lo a Cristo”. ME1, 213

“A única  definição de pecado, 

encontrada na Bíblia, é: ‘O pecado é a 

transgressão da lei’. I João 3:4. A 

Palavra de Deus declara: ‘Todos 

pecaram e des�tuídos estão da glória 

de Deus’. Rm 3:23”. ME1, 320

1)  Qual a diferença entre a jus�ficação 

pela fé e a jus�ça de Cristo?

2) Qual dessas duas mensagens 

começou primeiro?

3)  O que é jus�ficar?

4) No que se manifesta a jus�ça de 

Cristo?

5) Em quantas partes, se divide a 

mensagem da jus�ça de Cristo?

Recapitulação e Reflexão



A Jus�ça Manifestada na Obediência à Lei EBS
ESCOLA BÍBLICA SABATINA

LIÇÃO  07

Verso 
Áureo: 

“Porque os que ouvem a lei não são justos diante de Deus, 
mas os que pra�cam a lei hão de ser jus�ficados”. Rm 2:13

Leitura Bíblica em Classe  

“‘Sendo jus�ficados gratuitamente 

pela Sua graça, pela redenção que há 

em Cristo Jesus, ao qual Deus propôs 

para propiciação pela fé no Seu 

sangue, para demonstrar a Sua jus�ça 

pela remoção dos pecados dantes 

come�dos, sob a paciência de Deus; 

para demonstração da Sua jus�ça 

neste tempo presente, para que Ele 

seja justo e jus�ficador daquele que 

tem fé em Jesus’. Rm 3:24-26

‘Porque pela graça sois salvos, por 

meio da fé; e isto não vem de vós; é um 

dom de Deus.’ Ef 2:8”. ME1, 394

O Obje�vo da Lei

“A lei (os mandamentos) foi apenas o 

aio para levá-lo a Cristo. Tem de ele (o 

pecador) olhar para o seu Salvador, o 

portador dos pecados (o que este 

mancebo deixou de fazer, por não 

confiar e seguir Seu conselho). E ao 

ser-lhe revelado Cristo na cruz do 

Calvário, morrendo sob o peso dos 

pecados de todo o mundo, o Espírito 

Santo lhe mostra a a�tude de Deus 

para com todos os que se arrependem 

de suas transgressões”. ME1, 213

Texto Auxiliar

01- Por que Jesus aconselhou ao 
mancebo de qualidade que guarda-
sse os mandamentos para poder 
entrar na vida; se somos jus�ficados 
pela graça mediante a fé? Mt 19:17; Ef 
2:8____________________________
______________________________
______________________________

Rm 2:12-15; Gl 3:21, 22; Rm 7:7, 8  
  

Diálogo em Classe

Se a lei era somente o aio (condutor), 
para nos levar a Cristo. Por que 
ainda devemos obedecê-la? E como 
você responderia isto a alguém?



Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

A Graça e a Lei de Mãos Dadas

“Precisamos da fé de Abraão em 
nossos dias, a fim de iluminar as trevas 
que nos cercam, impedindo a doce luz 
do amor de Deus e tolhendo o 
crescimento espiritual. Nossa fé deve 
ser fecundada em obras, pois a fé sem 
as obras é morta”. RC, 71

“A graça de Cristo e a lei de Deus são 
inseparáveis. Em Jesus, a misericórdia 
e a verdade se encontraram, a jus�ça e 
a paz se beijaram. Em Sua vida e 
caráter, Ele não só revela o caráter de 
Deus, mas a possibilidade do homem. 
Era Ele o representante de Deus e o 
exemplo da humanidade. Apresentou 
ao mundo o que a humanidade 
poderia tornar-se quando, pela fé, 
unida à divindade.

02- Para Abraão, no que consis�u a 
guarda dos mandamentos que 
conhecia; e o mandado para sair do 
meio de sua parentela, para um 
lugar que o Senhor ainda lhe mos-
traria? Gn 12:1-4; 26:5___________
______________________________
______________________________

03- Como a graça e a lei poderão 
estar de mãos dadas? Ef 2:8-10____
______________________________
______________________________

O Filho unigênito de Deus tomou 
sobre Si a natureza do homem, 
plantando Sua cruz entre a Terra e o 
Céu. Pela cruz, o homem foi atraído 
para Deus e Deus para o homem. A 
jus�ça transferiu-se de sua elevada e 
respeitável posição, e as cortes 
celes�ais, os exércitos da san�dade, 
achegaram-se à cruz, prostrando-se 
com reverência; pois junto da cruz foi 
sa�sfeita a jus�ça. Pela cruz, o pecador 
foi atraído para fora da fortaleza do 
pecado, da confederação do mal, e a 
cada nova aproximação da cruz, seu 
coração se abranda e, em penitência, 
ele brada: ‘Foram meus pecados que 
crucificaram o Filho de Deus’. Junto da 
cruz abandona ele seus pecados, e 
pela graça de Cristo transforma-se o 
seu caráter. O Redentor ergue do pó o 
transgressor e coloca-o sob a guia do 
Espírito Santo. Ao contemplar o 
Redentor, encontra o pecador espe-
rança, certeza e alegria. A fé apega-se 
amorosamente a Cristo. A fé opera 
pelo amor e purifica a alma”. ME1, 349

Diálogo em Classe

Somos salvos pela fé na graça de 
Cristo, então como você explica Rm 
2:13?



Texto Auxiliar

Texto Auxiliar
“Para sa�sfazermos os reclamos da lei, 

nossa fé tem de apoderar-se da jus�ça 

de Cristo, aceitando-a como nossa 

jus�ça. Mediante a união com Cristo, 

mediante a aceitação de Sua jus�ça 

pela fé, podemos ser habilitados para 

fazer as boas obras de Deus e ser cola-

boradores de Cristo (e é neste sen�do 

que somos jus�ficados também pelas 

obras)”. ME1, 374

“A obra de cada um passa em revista 
perante Deus, e é registrada pela sua 
fidelidade ou infidelidade. Ao lado 
de cada nome, nos livros do céu, 
estão escritos, com terrível exa�dão, 
toda má palavra, todo ato egoísta, 
todo o dever não cumprido [...]”. GC, 
485

04- Por que, como uma aparente 
contradição às Escrituras, Tiago 
afirma que também seremos jus-
�ficados pelas obras? Tg 2:24-
26___________________________
_____________________________

05- Se fazendo toda a vontade de 
Deus, ainda haveremos de nos 
reputar como servos inúteis, por 
termos feito apenas o que devíamos 
fazer; nesse caso, qual a impor-
tância dessas obras e no que elas se 
cons�tuem? Lc 17:10____________
______________________________
______________________________
______________________________

06- E onde está relatado, todo o 
dever não cumprido? Lc 16:5______
______________________________
______________________________

o homem. Porque Deus há de trazer a 

juízo toda obra’. Ec 12:13, 14”. GC, 485, 

486

A Importância da Lei Quem vem primeiro, enumere:

“A lei de Deus é a mesma pela qual o 

caráter e vida dos homens serão 

aferidos no juízo. Diz o sábio: ‘Teme a 

Deus, e guarda os Seus manda-

mentos; porque este é o dever de todo

Diga, em suas palavras, o que é:

1- Predes�nação; 
2- Redenção;
3- Propiciação;
4- Reconciliação;
5- Regeneração;
6- Jus�ficação; 
7- San�ficação;
8- Glorificação;

1- Pecado
2- Graça
3- Lei
4- Jus�ficação 
5- San�ficação
6- Glorificação

(   ) Pecado
(   ) Graça
(   ) San�ficação
(   ) Jus�ficação
(   ) Lei
(   ) Glorificação



Texto Auxiliar

Texto Auxiliar
“Oh! se pudéssemos compreender 
mais plenamente o prego infinito 
que foi pago por nossa redenção! 
Paulo declara: ‘Fostes comprados 
por bom preço’. (I Cor.  6:20); e é 
verdade; pois o preço pago não é 
nada menos que a vida do unigênito 
Filho de Deus”. ME1, 100

“Não sabeis vós que a quem vos 
apresentardes por servos para lhe 
obedecer, sois servos daquele a 
quem obedeceis (que foi Satanás), 
ou do pecado para a morte, ou da 
obediência para a jus�ça? Mas 
graças a Deus que, tendo sido servos 
do pecado, obedecestes de coração 
à forma de doutrina a que fostes 
entregues. E, libertados do pecado, 
fostes feitos servos da jus�ça”. Rm 
6:16-18

Apenas Servos O Retorno a Filhos, como no Princípio

07- Por que ainda somos apenas 
servos de Deus? At 20:28_________
______________________________

09- Quando ocorrerá essa transição, 
de servos para filhos de Deus? Mt 
12:50_________________________
______________________________
______________________________

0 Por que, deixando de ser filhos 8- 
de Deus, no princípio, passamos a 
ser servos de Satanás? I Pe 2:19____
______________________________
______________________________

Leitura Complementar

“‘Vede que grande amor nos tem 
concedido o Pai, a ponto de sermos 
chamados filhos de Deus; e, de fato, 
somos filhos de Deus. Por essa razão, o 
mundo não nos conhece, porquan-
to não O conheceu a Ele mesmo’. I Jo 
3:1
‘Os homens consideram um privilégio 
ver um personagem de família real, e 
milhares vão a grandes distâncias para 
o conseguir. Quão maior privilégio é 
ser filhos e filhas do Al�ssimo! Que 
maior privilégio nos poderia ser 
concedido do que ter entrada na 
família real? Para tornar-nos filhos e 
filhas de Deus, cumpre separar-nos 
do mundo. ‘Re�rai-vos do meio deles, 
separai-vos’, diz o Senhor, ‘e serei 
vosso Pai, e vós sereis para Mim filhos 
e filhas’. II Co 6:17, 18”. FFD, 22



Texto Auxiliar

“Os que obedecem à direção do 
Espírito desfrutarão de ‘vida e paz’ 
(Romanos 8:6). É a presença do 
Espírito no coração (como ocorreu 
com os cristãos da era apostólica) que 
marca o indivíduo como pertencendo 
a Cristo (verso 9). Se o Espírito habita 
em vós, então o mesmo poder que se 
manifestou na ressurreição de Cristo 
Jesus se manifestará na vivificação de 
nosso corpo mortal (verso 11)”. MM, 
133

“Porque não recebestes o espírito de 
escravidão, (fala Paulo para os 
romanos, por terem eles recebido o 
poder pentecostal da era apostólica) 
para outra vez estardes em temor, mas 
recebestes o espírito de adoção de 
filhos (como só o receberemos na 
serôdia, até lá seremos somente 
servos), pelo qual clamamos: ‘Aba, Pai. 
O mesmo Espírito tes�fica com o 
nosso espírito que somos filhos de 
Deus”. Rm 8:15, 16

10- Por que, na era apostólica, João 
declarou que os cristãos estavam 
sendo chamados de filhos de Deus; 
e nós outros hoje, ainda somos 
chamados somente de servos? Jo 
3:1_____________________________
________________________________

11- Quando, realmente, seremos 
chamados filhos de Deus? Rm 8:14
_____________________________
_____________________________

“Abba, Pai: ‘Vocábulo hebraico, 
caldaico, que significa pai, ou meu pai, 
e é usado junto com a palavra Pai, para 
exprimir invocação filial a Deus’. Rm 
8:15; Gl 4:6. Esta palavra tem cor 
divina no novo Testamento. Foi 
proibido aos servos usá-la ao dirigir-se 
ao pai de família, porquanto tal 
palavra era priva�va dos filhos”. PEB 
de OB, 9

1) De que maneira, Cristo nos revela 
o caráter de Deus?

2) O que devemos fazer para nos 
apoderarmos da jus�ça de Cristo?

3) Qual é a nossa obrigação perante 
Deus?

4) Qual  foi  o preço de nossa 
redenção?

5) O que teremos de receber, para 
que nos tornemos filhos de Deus?

12- O que significa o vocábulo ‘Abba, 

Pai’? Rm 8:17___________________

______________________________

______________________________

Recapitulação e Reflexão



“A jus�ça interior é tes�ficada pela 
exterior. Quem é justo interiormen-
te, não é insensível nem incompa-
ssivo, mas dia a dia cresce na imagem 
de Cristo, indo de força em força. O 
que está sendo san�ficado pela 
verdade, exercerá domínio próprio e 
seguirá os passos de Cristo até que a 
graça se perca na glória”. MJ, 35

A Jus�ça de Cristo Dividida em Duas Partes
EBS

ESCOLA BÍBLICA SABATINA
LIÇÃO  08

Verso 
Áureo: 

 As duas Espécies de Jus�ficação

“Nos seus dias Judá será salvo, [...] e este será o nome, com
que o nomearão: ‘O Senhor, Jus�ça Nossa’”. Jr 23:6, 7

Leitura Bíblica em Classe  

Diálogo em Classe

“Como a jus�ficação pela fé, a jus�ça 
de Cristo também divide-se em duas 
fases num mesmo perfil, assim 
descritas: ‘É imputada a jus�ça pela 
qual somos jus�ficados; aquela pela 
qual somos san�ficados, é comuni-
cada. A primeira é nosso �tulo para o 
céu (a que fora posta sobre Abraão); 
a segunda, a nossa adap-tação para 
ele’. MJ, 35”. VPNT, 232

“Abraão creu em Deus e isto lhe foi 
imputado como jus�ça’’. Você já 
pensou se Abraão não �vesse obede-
cido ao pedido de Deus, teria sido 
jus�ficado? Então, a jus�ficação 
depende da obediência? Comente.

Texto Auxiliar

01- De que maneira João destacou 
estas duas jus�ficações no grupo 
remanescente do fim do tempo? Ap 
14:12_________________________
______________________________
______________________________

Rm 4:3; I Pe 2:24; II Co 5:19

Imputação

Imputar - Na jus�ficação, a jus�ça de 
Cristo é imputada. Imputar como  
expressão da área financeira, significa 
“colocar na conta de alguém”. 
Sendo assim, nosso débito para com 
Deus foi colocado na conta de Cristo, e 
na Sua morte pagou o débito que era 
nosso. Aleluia!



Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

“O coração orgulhoso esforça-se por 
alcançar a salvação; mas tanto o 
nosso �tulo ao céu, como nossa 
idoneidade para ele, encontra-se na 
jus�ça de Cristo. O Senhor nada pode 
fazer para a restauração do homem 
enquanto ele, convicto de sua própria 
fraqueza e despido de toda presun-
ção, não se entrega à guia divina. Pode 
então receber o dom que Deus está à 
espera de conceder. Coisa alguma é 
recusada à alma que sente a própria 
necessidade. Ela tem ilimitado acesso 
Àquele em quem habita toda a 
plenitude”. DTN, 283

“Analisemos a primeira, que se refere 
à jus�ça imputada, pela qual somos 
jus�ficados pela fé. A esse respeito, 
escreveu a profe�sa: ‘Não possuímos 
jus�ça em nós mesmos com a qual 
pudéssemos sa�sfazer às exigências

da lei de Deus; mas Cristo nos 
proveu um meio de escape. Viveu na 
Terra em meio de provas e tentações 
como as que nos sobrevêm a nós. 
Viveu uma vida sem pecado. Morreu 
por nós, e agora se oferece para nos 
�rar os pecados e dar-nos Sua 
jus�ça’. CC, 61”. VPNT, 232

 Detalhes Sobre a Jus�ça Imputada 

02- Não estaria nosso �tulo para o 
céu, na jus�ficação pela fé, e nossa 
adaptação para ele, na jus�ça de 
Cristo? Jo 14:15. Comente.________
______________________________
______________________________

03- Como nos é imputada a jus�ça 
de Cristo? Rm 4:3_______________
______________________________
______________________________

04- Qual é o processo dessa jus�fi-
cação? II Tm 1:9_________________
______________________________
______________________________

“Deus tornou pecado por nós aquele 
que não �nha pecado, para que nele 
nos tornássemos jus�ça de Deus”. II 
Co 5:21
“Portanto, agora nenhuma conde-
nação há para os que estão em Cristo 
Jesus [...]”. Rm 8:1
Como estes versos se relacionam com 
a jus�ça imputada?

Diálogo em Classe



Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

Agora, analisemos a natureza da 
segunda, que se refere à jus�ça de 
Cristo, pela qual nos é comunicada a 
san�ficação; assim predita pelas 
Escrituras: “Mas vós sois dele, em 
Jesus Cristo, o qual para nos foi feito 
por Deus sabedoria, jus�ça, e san�-
ficação [...]”. I Co 1:30

 Detalhes Sobre a Jus�ça Comunicada  O Preparo para o Céu

05- Como é a jus�ça comunicada? Hb 
12:14_________________________
______________________________
______________________________

07- De que modo, o povo de Deus 
deverá ser preparado para o céu? Lc 
1:17___________________________
______________________________
_____________________________

06- Qual é o processo desta jus�fi-
cação? Ef 4:17-24_______________
______________________________
______________________________

“Como a jus�ça imputada, da qual já 
estão possuídos, só absorveu os 
pecados passados, ou come�dos até 
ali; e se con�nuarem vivos, como 
não foi o caso do bom ladrão, 
cometerão outros dali para frente, o 
apóstolo aconselha aos crentes, 
fazerem cada vez mais firme a sua 
divina escolham, por meio da 
obediência, pois: ‘A jus�ça interior é 
tes�ficada pela exterior. Quem é 
justo interiormente, não é insensível 
nem incompassivo, mas dia a dia 
cresce na imagem de Cristo, indo de 
força em força. O que está sendo 
san�ficado pela verdade, exercerá 
domínio próprio e seguirá os passos 
de Cristo até que a graça se perca na 
glória’. MJ, 35”. VPNT, 233

Como se entende João 14:1-3, que diz 
que Jesus ia nos preparar lugar? 

Diálogo em Classe



Texto Auxiliar O Nosso Encontro com Deus 

“É converter-nos em santos perante 

Deus, dali para frente, como uma das 

condições para que um dia possamos 

contemplar Sua gloriosa face, assim 

imposta: ‘Segui a paz com todos, e a 

san�ficação, sem a qual ninguém verá 

o Senhor’. Hb 12:14. Mais adiante, é 

repe�da a mesma coisa através de 

Pedro, dizendo: ‘Portanto, escrito 

está: Sede santos, porque eu sou 

santo’. I Pe 1:16. O que, alguns, não 

entendendo o verdadeiro significado 

desta palavra ‘Santo’, quando aplicada 

ao povo de Deus; têm a ela se oposto, 

dizendo que jamais um ser humano 

poderá chegar a esse tão elevado 

nível. E até certo ponto essas pessoas 

estão certas, quando alguém ousar 

obter esta san�ficação, através de 

suas próprias obras, tornando-se 

melhor que outra; e às vezes, por ela 

mesma, se qualificar como santa. O 

que entraria em contradição com 

estas palavras de Paulo: ‘Não pelas 

obras de jus�ça que houvéssemos 

feito, mas segundo a sua misericórdia 

[...]’. Tt 3:5. Pois esse mesmo apóstolo, 

a i n d a  q u e  s e u  p r o c e s s o  d e 

san�ficação es�vesse tramitando no 

santuário, conforme às determi-

08- Qual é o obje�vo desta san�fica-
ção? Lv 19:2_____________________
______________________________
______________________________
______________________________

09- Como as Escrituras ilustram o 
nosso encontro com Deus? Mt 22:1-
13____________________________
______________________________
______________________________

nações legais; ele declarou: ‘Porque 

em nada me sinto culpado; mas nem 

por isso me considero jus�ficado, pois 

quem me julga é o Senhor’. I Co 

4:4”. VPNT, 234

“A parábola das bodas apresenta-nos 

uma lição da mais elevada importân-

cia.

Pelas bodas é representada a união da 

humanidade com a divindade; as 

vestes nupciais simbolizam o caráter 

que precisa possuir, todo aquele que 

há de ser considerado hóspede digno 

para as bodas.

Nesta parábola, como na da grande 

ceia, são ilustrados o convite do 

evangelho, sua rejeição pelo povo 

judeu e o convite da graça aos gen�os. 

Essa parábola, porém, apresenta-nos 

maior ofensa da parte dos que 

rejeitam o convite e o juízo mais 

terrível. O chamado para o banquete é 

um convite real”. PJ, 307

“Filhinhos, agora, pois, permanecei 
nele, para que, quando ele se mani-
festar, tenhamos confiança e dele não 
nos afastemos envergonhados na sua 
vinda”. I Jo 2:25. Comente.

Diálogo em Classe



Texto Auxiliar

“Pela veste nupcial da parábola é 
representado o caráter puro e imacu-
lado, que os verdadeiros seguidores 
de Cristo possuirão. Foi dado à igreja 
‘que se ves�sse de linho fino, puro e 
resplandecente’ (Apoc. 19:8), ‘sem 
mácula, nem ruga, nem coisa seme-
lhante’. Ef 5:27. O linho fino, diz a 
Escritura, ‘é a jus�ça dos santos’. Apoc. 
19:8. A jus�ça de Cristo e Seu caráter 
imaculado, é, pela fé, comunicada a 
todos os que O aceitam como Salvador 
pessoal”. PJ, 310

A veste branca de inocência foi usada 
por nossos primeiros pais, quando 
foram postos por Deus no santo Éden. 
Viviam eles em perfeita conformidade 
com a vontade de Deus. Todas as suas 
afeições eram devotadas ao Pai 
celeste. Luz bela e suave, a luz de Deus, 
envolvia o santo par. Esse ves�do de 
luz era um símbolo de suas vestes 
espirituais de celeste inocência. Se 
permanecessem leais a Deus, con�-
nuaria sempre a envolvê-los. Ao entrar 
o pecado, porém, cortaram sua ligação 
com Deus, e desapareceu a luz que os 
aureolava. Nus e envergonhados, 
procuraram suprir os ves�dos celes-

�ais, cosendo folhas de figueira para 
uma cobertura [...]. 
Isto jamais pode ser feito, porém. O 
homem nada pode idear para suprir as 
perdidas vestes de inocência. Nenhu-
ma ves�menta de folhas de figueira, 
nenhum traje mundano, pode ser 
usado por quem se assentar com 
Cristo e os anjos na ceia das bodas do 
Cordeiro. 
Somente as vestes que Cristo proveu, 
podem habilitar-nos a aparecer na 
presença de Deus. Estas vestes de Sua 
própria jus�ça, Cristo dará a todos os 
que se arrependerem e crerem. 
‘Aconselho-te’, diz Ele, ‘que de Mim 
compres [...] vestes brancas, para que 
te vistas, e não apareça a vergonha da 
tua nudez’. Ap 3:18”. PJ, 311

Leitura Complementar

10- O que representam, as vestes 
nupciais? Ap 19:8________________
______________________________
______________________________

1) Qual a diferença entre jus�ça impu-
tada, e jus�ça comunicada?

2) Qual delas é o nosso �tulo ao céu?

3) E qual delas é a nossa adaptação 
para ele?

4) Como nos é comunicada a san�fi-
cação?

5) O que representa a jus�ça de Cristo?

Recapitulação e Reflexão



“Não tenho nenhum tempo específico 
de que falar, no qual tenha lugar o 
derramamento do Espírito Santo 
quando o poderoso anjo descer do 
céu, e se unir com o terceiro anjo na 
conclusão da obra para este mundo; 
minha mensagem é que nossa única 
segurança é estarmos prontos para o 
refrigério celeste, tendo nossas lâm-
padas preparadas e ardendo”. ME1, 
192

A Mensagem da Jus�ça de Cristo em 1888EBS
ESCOLA BÍBLICA SABATINA

LIÇÃO  09

Verso 
Áureo: 

“E depois destas coisas vi descer do céu outro anjo, que �nha 
grande poder, e a terra foi iluminada com a sua glória”. Ap 18:1

Sobre a Mensagem de 1888

“Os sermões da Sra. White haviam 
man�do os pontos de vista dos 
pastores Jones e Waggoner sobre a 
jus�ficação pela fé, porém ela não se 
aliou a seu grupo. No derradeiro dia, 
dirigiu-se ao congresso em tom 
severo. Repreendeu a tendência de 
seguir aos homens em vez de esqua-
drinhar individualmente as Escrituras. 
Declarou que estava alarmada porque 
‘Nossa assembleia estava chegando 
ao fim e não se fez confissão. Não se 
tem dado ao Espírito de Deus oportu-
nidade de manifestar-Se’”. HNI, 250

Texto Auxiliar

01- Quais foram os instrumentos 
humanos usados por Deus para trazer 
esta mensagem? Pv 25:13; Ec 5:6____
______________________________
______________________________
______________________________

Waggoner
Ellet Joseph Waggoner foi o primeiro 
teólogo adven�sta a apresentar a 
Cristologia sistemá�ca, referente à 
divindade e à humanidade de Jesus 
Cristo. Nasceu 12/01/1855, Baraboo, 
Wisconsin, EUA e Morreu 28/05/1916. 

Leitura Bíblica em Classe  

Rm 4:3; I Pe 2:24; II Co 5:19



“Houve um tempo em que este 
trabalho se tornou necessário, porque 
nosso próprio povo se opôs à obra de 
Deus, recusando a luz da verdade 
sobre a jus�ça de Cristo pela fé. Isto 
deviam eles ter recebido e repe�do 
com o coração, com a voz e com a 
pena; pois esta é a sua única eficiência. 
Deviam ter trabalhado sob os ditames 
do Espírito Santo para transmi�r a luz 
a outros”. TM, 401

02- Que recepção �veram, a mensa-
gem e os mensageiros de Deus na-
quele tempo? Lc 11:52 ____________
______________________________
______________________________

Leitura Complementar

Texto Auxiliar

04- Qual era o estado da igreja IASD, e 
o que esta mensagem a aconselhou 
que fizesse? Ap 3:14-18___________
______________________________
______________________________
______________________________

“A igreja remanescente é chamada a 
passar por uma experiência seme-
lhante à dos judeus; e a Testemunha 
Fiel, que anda no meio dos sete 
cas�çais de ouro, tem uma solene 
mensagem para Seu povo. Diz Ele: 
‘Tenho, porém, contra � que deixaste a 
tua primeira caridade. Lembra-te, pois 
donde caíste, e arrepende-te, e pra�ca 
as primeiras obras; quando não, 
brevemente a � virei, e �rarei do seu 
lugar o teu cas�çal, se não te arrepen-
deres’. Ap 2:4, 5”. ME1, 387

“[...] O povo ao qual são dirigidas essas 
palavras tem muitas qualidades 
excelentes, reconhecidas pela Teste-
munha Fiel; ‘tenho, porém’, diz Ele, 
‘contra � que deixaste o teu primeiro 
amor’. Aí está uma necessidade que 
precisa ser sa�sfeita. Todas as demais 
graças não bastam para suprir as 
deficiências. A igreja é aconselhada: 
‘lembra-te pois donde caíste, e 
arrepende-te, e pra�ca as primeiras 
obras; [...]’”. ME1, 369

O que Mo�vou a Mensagem 

Texto Auxiliar

03- Por que Deus enviou esta mensa-
gem? Is 58:1____________________
______________________________
______________________________

“Eu vi nosso Instrutor apontando para 
as vestes da chamada jus�ça. Tirando-
as, pôs a descoberto a corrupção que 
estava por baixo. Disse-me Ele, então: 
‘Não vê como eles pretensiosamente 
encobriram seu depravamento e 
corrupção do caráter? Como se fez 
pros�tuta a cidade (ou igreja) fiel! A 
casa (ou igreja) de Meu Pai é feita casa 
de venda, um lugar de onde par�ram a 
presença e glória divinas! Por este 
mo�vo é que há fraqueza, e falta 
força’”. TS3, 254

O que mo�vou a Mensagem 



Texto Auxiliar

“Na verdade, repe�das vezes este 
conselho foi apresentado pelo Espírito 
de Profecia à igreja Adven�sta do 
Sé�mo Dia (ASD) em diferentes 
épocas, culminando com uma apre-
sentação oficial ou testemunho direto 
no Congresso de Mineápolis, Estado 
de Minnesota, Estados Unidos, pelos 
pastores Waggoner e Jones, numa 
Assembleia formada por cerca de 78 
delegados de sua Conferência Geral. 
HNI, 248; TS2, 75. E convém ressaltar 
que a mensagem ali apresentada era 
mesmo o conselho da Testemunha 
Verdadeira, sim, pois um dos princi-
pais temas nele abordados se referia à 
mensagem da jus�ça de Cristo, que 
pra�camente representava o âmago 
daquele conselho: no que tange aos 
famosos ves�dos brancos de Apocali-
pse 3:18”. SRE, 12° Fascículo,  5

A Testemunha Verdadeira

05- O que tem a ver o conselho da 
Testemunha Verdadeira à igreja de 
Laodicéia, com a mensagem da 
jus�ça de Cristo, dada em 1888? Ap 
3:18___________________________
______________________________
______________________________

06- Se receber esta mensagem é 
acatar este conselho, no que isto 
consiste? Hb 3:7, 8 _______________
_______________________________
_______________________________
_______________________________

“Os que sa�sfazem em todos os 
pontos e resistem a toda prova, e 
vencem, seja qual for o preço, aten-
deram ao conselho da Testemunha 
Verdadeira [...]”. TS1, 65
“Tanto comprando o ouro provado no 
fogo, que é a fé verdadeira; como com 
ela (a fé verdadeira), os preciosos 
ves�dos brancos de Apocalipse 3:18. 
Cuja e�queta fora requisitada pelo rei 
aos convidados para a ceia das bodas 
de São Mateus 22:11; representada 
pela jus�ça de Cristo que se manifesta 
na obediência a todos os manda-
mentos de Deus, durante o tempo de 
nossa peregrinação. TM, 92”. VPNT, 
235

Leitura Complementar

“Que maior ilusão pode sobrevir ao 
espírito humano que a confiança de se 
acharem justos, quando estão total-
mente errados! A mensagem da 
Testemunha Verdadeira encontra o 
povo de Deus em triste engano, 
todavia sinceros em seu engano. Não 
sabem que sua condição é deplorável 
aos olhos de Deus. Ao passo que 
aqueles a quem se dirige se lisonjeiam 
de achar-se em exaltada condição 
espiritual, a mensagem da Testemu-
nha Verdadeira derriba-lhes a segu-
rança, com a assustadora acusação de 
seu verdadeiro estado de cegueira, 
pobreza e miséria espiritual. O teste-
munho, tão incisivo e severo, não 
pode ser um engano, pois é a Testemu-
nha Verdadeira que fala [...]”. TS1, 328



“Mas este conselho fora oficialmente 
rejeitado naquele Congresso, como já 
havia previsto a Sra. White da seguinte 
maneira: ‘O pecado domina entre o 
povo de Deus. A posi�va mensagem 
de repreensão aos laodiceanos não é 
acatada’. TSM1, 328. E ninguém 
melhor que Jones, um de seus 
preeminentes portadores, para 
confirmar isto: ‘Sei que alguns a 
aceitaram ali; outros a rejeitaram 
completamente, sabeis a mesma 
coisa. Outros procuravam manter uma 
posição intermediária e conduzir-se 
dessa maneira’. General Conference 
Bulle�m, 1893, 185. Acrescenta a 
profe�sa White: ‘Foi mostrado que a 
terrível experiência do congresso de 
Minneápolis é um dos capítulos mais 
tristes da história dos crentes da 
verdade presente’. HNI, 250”. SRE, 12º 
Fascículo, 5

A Rejeição do Conselho Divino 

07- Recebeu a igreja carente a 
mensagem da jus�ça de Cristo, 
con�da no conselho da Testemunha 
Verdadeira? Lc 10:16_____________
______________________________
______________________________

08- E qual foi o resultado desta rejei-
ção, no seu tempo de prova? Lc 
20:15, 16; Ap 3:16_______________
______________________________
______________________________

09- Que obra maravilhosa teve seu 
início assinalado com a mensagem da 
jus�ça de Cristo, dada em 1888? Ap 
18:2; Êx 22:23________________
______________________________
______________________________
______________________________

“O tempo de prova está exatamente 
diante de nós, pois o alto clamor do 
terceiro anjo já começou na revelação 
da jus�ça de Cristo, o Redentor que 
perdoa os pecados. Este é o princípio 
da luz do anjo, cuja glória há de encher 
a Terra. Pois é a obra de cada um a 
quem veio a mensagem de adver-
tência . ME1, 362, 363”

Texto Auxiliar

“A mensagem da jus�ça de Cristo, 
dada em 1888, era o testemunho 
direto con�do no conselho da 
Testemunha Fiel  e  Verdadeira, 
adver�ndo aos ASD para esse tempo 
de prova. Porém, como eles não se 
deram por avisados e rejeitaram 
aquele testemunho: quebrantando a 
lei, pegando em armas até no sábado, 
em 1914 foi repe�da a mensagem da 
queda de Babilônia pela primeira vez 
sobre eles, através da minoria que 
atendeu a este apelo”. SRE, 12° 
Fascículo, 5

Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

O Alto Clamor



Texto Auxiliar

“Nas balanças do santuário há de ser 
pesada a igreja adven�sta do sé�mo 
dia. Ela será julgada pelos privilégios e 
vantagens de que tem gozado. Se sua 
experiência espiritual não corres-
ponder às vantagens que, a preço 
infinito, Cristo lhe concedeu; se as 
bênçãos que lhe foram conferidas não 
a habilitarem para fazer a obra que lhe 
foi confiada, sobre ela será pronun-
ciada a sentença: ‘Achada em falta’. 
Pela luz que lhe foi concedida, pelas 
oportunidades dadas,  será ela 
julgada”. TS3, 251

10- Se a mensagem da jus�ça de 
Cristo se manifesta na obediência a 
todos os mandamentos de Deus, que 
sentença foi predita que seria pro-
nunciada sobre a igreja dos ASDs, 
caso não permanecesse fiel à lei de 
Deus? Rm 2:12; Tg 2:10, 11_________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________

Diálogo em Classe

Ante a seriedade do assunto, o que se 
pode extrair para nossa vida pes-
soal? Podemos individualmente 
perder o “cas�çal”?

1) Onde se encontra a mensagem da 
jus�ça de Cristo, no conselho da Teste-
munha Verdadeira?

2) Quem é a Testemunha Verdadeira?

3) Foi aceito o posi�vo testemunho da 
Testemunha Verdadeira?

4) Qual foi o resultado desta rejeição?

5) No que se manifesta, a jus�ça de 
Cristo?

Recapitulação e Reflexão



“Há presentemente da mesma 
maneira, um povo a quem Deus fez 
depositários de Sua Lei. Para os que lhe 
obedecem, os mandamentos do 
Senhor são qual coluna de fogo, 
aclarando e indicando para a salvação 
eterna. Para os que desprezam, 
porém, são como sombras da noite”. 
TS1, 452

Os Mandamentos de Deus - Uma Reforma
EBS

ESCOLA BÍBLICA SABATINA
LIÇÃO  10

Verso 
Áureo: 

“E o dragão irou-se [...], e foi fazer guerra ao resto [...], os que guar-
dam os mandamentos de Deus, e tem a fé de Jesus Cristo . Ap 12:17”

A Jus�ça de Cristo pela Obediência

“Convém ressaltar que, embora esta 
mensagem não tenha recebido este 
destacado nome: Jus�ça de Cristo,  
em 1844; todavia, reincido em afirmar 
que ela começou naquele ano, anexo 
ao grande juízo de inves�gação pela 
qual ela se evidencia. Afinal de contas, 
não foi dito que ela 'se manifesta na 
obediência a todos os mandamentos 
de Deus'? Pois foi daquele tempo para 
cá que a lei de Deus há tanto tempo 
anulada e espezinhada pelo homem 
do pecado retornou, como norma 
básica deste juízo. E foi exatamente 
aludindo a esse tempo, que João 
escreveu: 'E abriu-se no céu o templo 
de Deus (ou santuário), e a arca do seu 
concerto foi vista no seu Templo [...]’. 
Ap 11:19”. VPNT, 235

Texto Auxiliar

01- Se a jus�ça de Cristo, ou caráter, 
começou a ser aplicada nos salvos a 
par�r de 1844, por ter o juízo come-
çado naquele ano; por que é dito, que 
só foi revelada em 1888? Afinal de 
contas, quando ela começou mesmo? 

Jr 33:16________________________
______________________________
______________________________

Leitura Bíblica em Classe  

Jo 14:21; At 26:20  



Texto Auxiliar

04- E quais são estes mandamentos? 
Mt 19:16-18____________________
______________________________
______________________________

damentos, para que pudessem 
suportar o tempo de prova que viria 
em 1914”. VPNT, 235

Diálogo em Classe

Você já reparou que, nas duas vezes 
que alguém perguntou a Jesus quais 
seriam os mandamentos, Ele não 
citou os quatro mandamentos da 
primeira tábua? Por qual razão?

Texto Auxiliar

“Em Sua grande misericórdia, enviou 
o Senhor preciosa mensagem a Seu 
povo por intermédio dos pastores 
Waggoner e Jones. Esta mensagem 
devia pôr de maneira mais preemi-
nente diante do mundo o Salvador 
crucificado, o sacri�cio pelos pecados 
de todo o mundo. Apresentava a 
jus�ficação pela  fé  no F iador; 
convidava o povo para receber a 
jus�ça de Cristo, que se manifesta na 
obediência a todos os mandamentos 
de Deus”. TM, 91, 92

“Poderia responder simplesmente: 
Que são os dez, os quais cons�tuem a 
santa lei de Deus; pois, na verdade, 
eles representam o âmago da terceira 
mensagem angélica do Apocalipse 
14:6-9. Entretanto, os próprios 
Testemunhos dão conta de que muita 
coisa ainda teria que ser revelada na 
esfera deste assunto, como assim 
narrado: ‘A luz que recebemos sobre a 
terceira mensagem angélica é a 
legí�ma. O sinal da besta é exata-
mente o que tem sido proclamado'. 
No entanto, acrescenta a profe�sa: 
'Nem tudo que se refere a esse assun-
to é compreendido; nem compreen-
dido será até que tenha sido aberto o 
rolo do livro (A Bíblia)’”. VPNT, 236

“Porém, veio novamente em 1888 - 
através de Waggoner e Jones por 
causa de uma apostasia generalizada 
na igreja que os representavam; con-
vocando-a para uma completa refor-
ma na obediência a todos estes  man-

02- Revelado é o que dantes era des-
conhecido. Neste caso, o que foi 
revelado naquele ano, os manda-
mentos; ou que, na obediência a 
estes mandamentos, se manifesta a 
jus�ça de Cristo? Tt 3:5-7__________
______________________________
______________________________

03- Por que foi revelado à igreja dos 
ASDs que a jus�ça de Cristo se mani-
festa na obediência a todos os man-
damentos de Deus? Tg 2:10; Mt 5:18, 
19____________________________
______________________________
______________________________

IASD Adver�da e o Tempo de Prova



Texto Auxiliar

“Quando a Testemunha Fiel e Verda-
deira, ameaçou a referida igreja de 
�rar-lhe o cas�çal, caso não se arre-
pendesse, o que significa, fazer uma 
reforma completa; mais adiante a 
profe�sa nos deixou claro, que esta 
obra teria que passar por uma espécie 
de prestação de contas com Deus, 
nestes termos: ‘Quando a purificação 
se realizar em nossas fileiras, não 
ficaremos por mais tempo ociosos, 
jactando-nos de ser ricos e enrique-
cidos e de nada ter falta’. TS3, 254. 
Pelo outro lado, a mensagem da 
jus�ça de Cristo apresentada em 1888 
nos deixa patente que era um 
prenúncio desta época de purificação, 
conforme assim descrito: ‘O tempo de 
prova está exatamente diante de nós, 
pois o alto clamor do terceiro anjo já 
começou na revelação da jus�ça de 
Cristo, o Redentor que perdoa os pe-
cados’. ME1, 262, 263”. VPNT, 129, 130

O Tempo de Prova

05- No que consis�a esse tempo de 
prova, para a igreja remanescente 
naquele tempo anunciado? Lc 19:44; I 
Pe 2:12________________________
______________________________
______________________________

Texto Auxiliar

06- Esse tempo de prova ou purifi-
cação seria o decreto dominical, 
como alguns insinuam; ou a Primei-ra 
Guerra Mundial de 1914? II Cr 15:5, 6; 
Mt 24:6, 7____________________
______________________________
______________________________
______________________________

“Já num outro Testemunho, esse 
tempo de prova é definido como a 
época da Primeira Grande Guerra 
Mundial em 1914; quando o Senhor 
decidiu testar a Sua até então igreja, 
sobre a guarda de Seus manda-
mentos, nestes termos preditos: 
‘Quando as provações (tempo de 
prova) se adensarem ao redor de nós, 
ver-se-á em nossas fileiras tanto 
separação como união. Alguns dos 
que agora estão prontos para pegar 
em armas de guerra manifestarão, em 
tempo de real perigo, que não edifica-
ram sobre a Rocha. Cederão à tenta-
ção’. EF, 175”. VPNT, 130

Diálogo em Classe

Você já passou por algum tempo de 
prova? Como se saiu? O que a falta 
de provas nos faz?



Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

“Necessitam-se agora homens de 
compreensão c lara.  Deus  está 
apelando para os que desejam deixar-
se guiar pelo Espírito Santo num 
trabalho de completa reforma. Vejo 
uma grande crise diante de nós e o 
Senhor roga aos Seus obreiros que se 
ponham a postos. Cada alma deve 
agora colocar-se numa posição de 
consagração a Deus, mais sincera e 
profunda do que nos anos passados”. 
TM, 514

“Ao aproximar-se a tempestade, uma 
classe numerosa que tem professado 
fé na mensagem do terceiro anjo, mas 
não tem sido san�ficada pela obediên-
cia à verdade, abandona sua posição,

“Porém, apenas a úl�ma parte que se 
conclui, dizendo: ‘Quando os observa-
dores do sábado forem levados 
perante os tribunais [...]’, é que se 
refere ao tempo do decreto, quando 
esta grande sacudidura vier a se 
concluir. A prova disto consiste na 
parte final deste texto aqui citado, 
declarar: ‘[...] estes apóstatas serão os 
mais a�vos agentes de Satanás para 
representá-los falsamente e os acusar 
e, por meio de falsos boatos e insinua-

Previsão da Guerra de 1914

A Grande Tempestade

07- Em que termos a Sra. White 
previu para sua igreja a grande crise 
de 1914, um ano antes dela começar? 
Ez 33:1-6; I Co 4:8________________ 
______________________________
______________________________
______________________________

09- O que viria significar essa grande 
Tempestade, do Grande Conflito 614? 
O decreto dominical, ainda no futuro, 
com a sacudidura; ou a Primeira 
Guerra Mundial, em 1914? Ez 1:4; Jr 
23:19, 20_______________________
______________________________
______________________________08- Já em um texto citado, foi dito que 

a maioria dos ASDs, os quais não 
haviam edificado sobre a rocha, ce-
deria à tentação; teriam caído da an-
�ga fé que professavam; caíram estes 
da an�ga fé? Am 5:2, 3____________
______________________________
______________________________

passando para as fileiras do ad-
versário. Unindo-se ao mundo e 
par�cipando de seu espírito, chega-
ram a ver as coisas quase sob a mesma 
luz; e, em vindo a prova (tempo de 
prova), estão prontos a escolher o lado 
fácil, popular. Homens de talento e 
maneiras agradáveis, que se haviam já 
regozijado, na verdade, empregam 
sua capacidade em enganar e trans-
viar as almas. Tornando-se os piores 
inimigos de seus an�gos irmãos”. GC, 
614



Texto Auxiliar

ções, incitar os governantes contra 
eles (os servos de Deus)’. O que está 
mais que evidente é que estes após-
tatas aqui mencionados já exis�am 
desde o tempo da grande tempestade 
ou desde 1914”. GC, 614; SRE, 12° 
Fascículo, 5

10- Onde provamos nos Testemunhos 
que tempestade representa guerra? 
Ap 7:1_________________________
______________________________
______________________________

“Guerras e desastres: Aproxima-se a 
tempestade, precisamos aprontar-nos 
para sua fúria mediante arrepen-
dimento para com Deus e fé em nosso 
Senhor Jesus Cristo. O Senhor Se 
levantará para sacudir terrivelmente a 
Terra. Veremos aflições por todos os 
lados. Milhares de navios serão 
arremessados para as profundezas do 
mar. Esquadras se submergirão, sendo 
s a c r i fi ca d a s  m i l h õ e s  d e  v i d a s 
humanas”. EF, 22; MJ, 89

1) Que acontecimento importante 
teve seu início em 1844?

2) Existe algum paralelo entre tempo 
de prova e purificação?

3) Através de qual mensagem, Deus 
anunciou esse tempo de prova?

4) O que Deus pretendia com a 
mensagem da jus�ça de Cristo?

5) Em quantas partes se divide a 
profecia da grande tempestade, do 
Grande Conflito 614?

Recapitulação e Reflexão



“A luz que recebemos sobre a terceira 
mensagem angélica é a legí�ma. O 
sinal da besta é exatamente o que tem 
sido proclamado. Nem tudo que se 
refere a esse assunto é compreendi-
do; nem compreendido será até que 
tenha sido completamente aberto o 
rolo do livro”. TS2, 371, 372

O que Restava da Terceira Mensagem AngélicaEBS
ESCOLA BÍBLICA SABATINA

LIÇÃO  11

Verso 
Áureo: 

“Portanto, não os temais; [...] nada há encoberto que não haja 
de revelar-se, nem oculto que não haja de saber-se”. Mt 10:26

Leitura Bíblica em Classe  

A Terceira Mensagem Angélica

“Em cumprimento desta profecia, 
muitos outros preceitos de proce-
dência escriturís�ca, temos recebido; 
os quais podem facilmente ser iden-
�ficados como os referidos pontos, 
ainda por ser compreendidos naquele 
tempo. Mas que agora veio ao nosso 
conhecimento”. VPNT, 236

“Cristo deu a Moisés preceitos reli-
giosos que deviam governar a vida 
co�diana. Estes estatutos foram dados 
explicitamente para resguardar os Dez 
Mandamentos. Não eram símbolos 
borrosos que terminariam com a 
morte de Cristo. Deviam estar na 
vigência para os seres humanos de 
todos os séculos, enquanto durar o 
tempo”.  The Review & Herald, 
06/05/1875

Texto Auxiliar

01- O que, ainda, não �nha sido com-
preendido da Terceira mensagem 
angélica, naquele tempo? Jo 16:12__
______________________________
______________________________
______________________________

Ap 14:6-12; 11:19; Ml 4:4-6   

Leitura Complementar



Texto Auxiliar

“[...] a exemplo de nossa obrigação em 
acompanhar anualmente, a purifi-
cação do santuário é juízo inves�-
ga�vo, no dia dez do 7° mês judaico, 
por ter muito a ver com a jus�ça de 
Cristo, assim imposto: ‘No cerimonial 
�pico, quando o sumo sacerdote 
entrava no lugar san�ssimo, exigia-se 
de todos os israelitas que se reunissem 
em redor do santuário e, do modo 
mais solene humilhassem a alma (com 
jejum) perante Deus, para que 
recebessem o perdão dos pecados e 
não fossem ex�rpados da congre-
gação’. Agora, referindo-se a nós 
outros, declara a escritora: ‘Quanto 
mais importante não é que neste dia 
An��pico da expiação compre-
endamos a obra de nosso Sumo 
sacerdote, e saibamos quais os 
deveres que de nós se requerem’. GC, 
431”. VPNT, 236

02- Dê exemplo de algum preceito da 
Lei divina, não compreendido naque-
le tempo; que veio a ser compre-
endido depois? Hb 6:18, 19________
______________________________
______________________________
______________________________

“De Abraão está escrito que ‘foi 
chamado o amigo de Deus’, ‘pai de 
todos os que creem [...]’ (Tg 2:23; Rm 
4:11). O testemunho de Deus com 
relação a este fiel patriarca, é: ‘Abraão 
obedeceu à Minha voz, e as Minhas 
leis’. E outra vez. ‘Eu o tenho conhe-
cido, que ele há de ordenar seus filhos 
e sua casa depois dele, para que 
guardem o caminho do Senhor, para 
obrarem com jus�ça e juízo; para que 
o Senhor faça vir sobre Abraão o que 
acerca dele tem falado’. Gn. 26:5; 
18:19”. PP, 136

“‘Em Leví�co, o evangelho é apresen-
tado em preceitos. Obediência 
implícita é exigida agora como então. 
Como é necessário que compreen-
damos a importância desta palavra’. 
TS3, 43
 ‘No tempo de angús�a, precisamente 
antes da vinda de Cristo, os justos 
serão preservados pelo ministério de 
anjos celes�ais; não haverá segurança 
para o transgressor da lei de Deus. Os 
anjos não poderão proteger, então, 
aqueles que estão a desrespeitar um 
dos preceitos divinos’. PP, 261
‘Um anjo que volta da Terra anuncia 
que a sua obra está feita; o mundo foi 
subme�do à prova final, e todos os 
que se mostraram fiéis aos preceitos 
divinos receberam ‘o selo do Deus 
vivo’’. GC, 612”. DB, 140

03-  A Lei de Deus se limita, somente, 
aos dez mandamentos; ou abarca 
mandados, preceitos e estatutos? Gn 
26:5__________________________
______________________________

Os Deveres que de Nós se Requerem

Texto Auxiliar

Leitura Complementar



Diálogo em Classe

“Todos sabem que, quando Deus �rou 
Seu povo do ca�veiro do Egito, 
seguindo pelo deserto rumo à Canaã, 
inicialmente deu-lhes Sua Lei, ou os 
dez mandamentos. Porém, ‘a mente 
do povo, cega e aviltada pela escravi-
dão ao paganismo, não estava 
preparada para apreciar completa-
mente os princípios de grande alcance 
dos dez mandamentos de Deus. Para 
que pudessem os deveres expressos 
no decálogo ser  entendidos  e 
impostos mais plenamente, deram-se 
preceitos adicionais, ilustrando os 
princípios dos dez mandamentos e 
dando-lhe aplicação’. PP, 318”. DB, 
138, 139

04- Qual a relação destes deveres ou 
preceitos com a lei divina, e sua 
importância para o povo de Deus? Sl 
19:8___________________________
______________________________
______________________________
______________________________

A Palavra Preceito

Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

05- O que significa a palavra preceito 
e o que a nossa obediência a ele(s) 
nos proporciona? Sl 119:45________
______________________________
______________________________

06- Os preceitos só eram para Israel, 
no Velho Testamento? II Tm 3:16____
______________________________
______________________________

“Do ponto de vista literal, Estatutos 
significam: ‘Leis orgânicas de um 
Estado’. Enquanto que, preceitos, 
significam: ‘Regras de proceder, nor-
mas, doutrinas e ensinamentos”. DB, 
138

“No entanto, alguém poderá pensar 
que, Estatutos, Preceitos e juízos são 
coisas do tempo do Velho Testamento. 
Porém, queremos afirmar que, em 
todos os tempos, foram eles aceitos e 
obedecidos pelo povo. E que os 
mesmos se encontram ao longo das 
Escrituras Sagradas, conforme este 
testemunho do Novo Testamento: 
‘Exis�u, no tempo de Herodes, rei da 
Judéia, um sacerdote chamado 
Zacarias, da ordem de Abias, e cuja 
mulher era das filhas de Arão, e o seu 
nome era Isabel. E eram ambos justos 
perante Deus, andando sem repre-
ensão em todos os mandamentos e 
preceitos do Senhor’ (Lc 1:5, 6)”. DB, 
140

Já observou como vários preceitos do 
Velho Testamento, tais como o 
dízimo, são defendidos por igrejas 
que não aceitam o mandamento do 
sábado? Como você poderia ajudar 
os que assim pensam, sobre a impor-
tância de obedecer toda a Palavra de 
Deus?



Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

“Também o apóstolo Paulo louvava os 
irmãos da igreja de Corinto, porque 
guardavam os preceitos conforme 
haviam aprendido dele: ‘E louvo-vos 
irmãos, porque em tudo vos lembrais 
de mim, e retendes os preceitos como 
vo-los entreguei’. (I Co 11:2)”. DB, 140

“‘Finalmente, para nós que vivemos 
‘os fins dos séculos’, a observância 
destes Estatutos e Preceitos nos diz 
respeito; tanto quanto aos que vive-
ram quando eles foram estabelecidos 
no Sinai. Diz assim a profe�sa White: 
‘Em Leví�co, o evangelho é apresen-
tado em preceitos. A obediência 
implícita é exigida agora como então. 
Como é necessário que compreenda-
mos a importância desta palavra’. TS3, 
43
‘No tempo de angús�a, precisamente 
antes da vinda de Cristo, os justos 
serão preservados pelo ministério de 

“Os indivíduos são experimentados e 
provados por um espaço de tempo a 
ver se sacrificarão seus ídolos e darão 
ouvidos ao conselho da Testemunha 
Verdadeira. Caso alguém não seja 
purificado pela obediência à verdade, 
e vença o egoísmo, o orgulho e as más 
paixões, os anjos de Deus têm a 
recomendação: ‘Estão entregues a 
seus ídolos, deixai-os’, e eles passarão 
adiante à sua obra, deixando esses 
com seus pecaminosos traços não 
subjugados, à direção dos anjos maus. 
Os que sa�sfazem em todos os pontos 
e resistem a toda a prova, e vencem, 
seja qual for o preço, atenderam ao 
conselho da Testemunha Verdadeira e 
receberão a chuva serôdia, estando 
assim aptos para a trasladação [...]”. 
TS3, 65

Os Preceitos para o Cris�anismo

07- A igreja cristã obedecia preceitos, 
seguindo o exemplo de Abraão? Jo 
8:39___________________________
______________________________
______________________________

09- O que comprova ter um povo 
aceitado os deveres que de nós se 
requerem? Mt 7:16-18____________
______________________________
______________________________

08- E para nós outros hoje, também 
existem preceitos? Rm 15:4________
______________________________
______________________________
______________________________

anjos celes�ais; não haverá segurança 
para o transgressor da lei de Deus. Os 
anjos não poderão proteger, então, 
aqueles que estão a desrespeitar um 
dos preceitos divinos’. PP, 261
‘Um anjo que volta da Terra anuncia 
que a sua obra está feita; o mundo foi 
subme�do à prova final, e todos os 
que se mostraram fiéis aos preceitos 
divinos receberam ‘o selo do Deus 
vivo’’. GC, 612”. DB, 140



Texto Auxiliar

   Deveres Além da Lei Divina

10- Quais são estes principais deve-
res, que representam a todos os 
pontos, além da Lei divina? Jo 16:13
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________

“A esse respeito, escreveu Isaías: 
‘Porque é mandamento sobre manda-
mento, mandamento sobre manda-
mento, regra sobre regra, regra sobre 
regra; um pouco aqui, um pouco ali’. 
(Is 28:10). ‘[...] Entre os muitos (desses 
preceitos), citamos: a barba; o véu 
devocional; o santo ósculo; a sauda-
ção cristã; o vestuário decente; orar de 
joelhos com as mãos levantadas; as 
quatro santas convocações do 7º mês; 
incluindo a Festa das Cabanas e o 
Calendário bíblico. Por fim, ‘[...] de 
tudo o que, pela lei de Moisés, não 
pudestes ser jus�ficados, por ele é 
jus�ficado todo aquele que crê’. 
Quando as sombras cessarem, tor-
nando todas as coisas em realidade. 
(At 13:39; Lv 19:27, 37; I Co 11:2, 5, 6, 
10; I Tm 2:9; I Pe 3:3-6; I Tm 2:8; I Co 
14:37; Sl 81:3, 4; Lv 16:29, 31, 34; 
23:31; I Cr 12:32)”. DB 140, 141

1) Estão os preceitos, inclusos na 
Terceira Mensagem Angélica?

2) O que representam os preceitos em 
relação à Lei de Deus?

3) Como acatar o conselho da Teste-
munha Verdadeira?

4) Que recompensa lhe é assegurada?

5) O que acontecerá com quem 
guardar os preceitos no tempo de 
angús�a?

Recapitulação e Reflexão



O Resultado da Obediência é Nossa SalvaçãoEBS
ESCOLA BÍBLICA SABATINA

LIÇÃO  12

Verso 
Áureo: 

“Assim também vós, quando fizerdes tudo [...] dizei: Somos servos 
inúteis, porque fizemos somente o que devíamos fazer”. Lc 17:10

“Quem procura alcançar o Céu por 
suas próprias obras, guardando a lei, 
tenta uma impossibilidade. Não pode 
o homem salvar-se sem a obediência, 
mas suas obras (de obediência) não 
devem provir de si mesmo; Cristo deve 
operar nEle o querer e o efetuar, 
segundo Sua boa vontade”. ME1, 364
A provisão que jus�fica o pecador será 
sempre provida por Deus, cabendo ao 
pecador apenas aceitar o presente.

A Obediência Operada pela Fé

“Se o homem pudesse salvar-se por 
suas próprias obras, teria ele algo em 
si mesmo, pelo qual se alegrar. O 
esforço que o homem faz em suas 
próprias forças para obter a salvação é 
representado pela oferta de Caim. 
Tudo que o homem pode fazer sem 
Cristo é poluído pelo egoísmo e 
pecado; mas aquilo que é operado 
pela fé é aceitável a Deus. Quando 
procuramos alcançar o Céu pelos 
mér i tos  de  Cr i sto,  a  a lma  faz 
progresso. Olhando para Jesus, autor 
e consumador de nossa fé, podemos 
prosseguir de força em força, de 
vitória em vitória; pois por meio de 
Cristo a graça de Deus operou nossa 
salvação completa”. ME1, 364

Texto Auxiliar

01 – Qual é a obediência (ou obra) 
aceitável por Deus, e que povo tentou 
salvar-se por suas próprias obras? Rm 
9:31, 32________________________
______________________________
______________________________
______________________________

Leitura em Classe

Dt 5:29; I Sm 15:22; I Pe 1:14, 22 



02- O que, pela fé, torna a nossa 
obediência aceitável diante de Deus, 
e através do quê? Hb 13:12________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________

03- Como Paulo entendia essa ques-
tão, antes de se converter no caminho 
de Damasco? At 22:3_____________
______________________________
______________________________
______________________________

04- E como passou a entender essa 
questão, depois de sua conversão? 
Rm 3:20________________________
______________________________
______________________________
______________________________

Texto Auxiliar Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

Paulo e a Lei Antes da Conversão

“Os serviços religiosos, as orações, o 
louvor, a penitente confissão do 
pecado, sobem dos crentes fiéis qual 
incenso ao santuário celes�al, mas 
passando através dos corruptos canais 
da humanidade, ficam tão maculados 
que, a menos que sejam purificados 
por sangue, jamais podem ser de valor 
perante Deus. Não ascendem em 
imaculada pureza, e a menos que o 
Intercessor, que está à mão direita de 
Deus, apresente e purifique tudo por 
Sua jus�ça, não será aceitável a Deus. 
Todo o incenso dos tabernáculos 
terrestres tem de umedecer-se com as 
purificadoras gotas do sangue de 
Cristo. Ele segura perante o Pai o 
incensário de Seus próprios méritos, 
nos  qua is ,  não  há  mancha  de 
corrupção terrestre. Nesse incensário, 
reúne Ele as orações, o louvor e as 
confissões de seu povo, juntando-lhes 
Sua própria jus�ça imaculada. Então, 
perfumado com os méritos da pro-
piciação de Cristo, o incenso ascende 
perante Deus completa e inteiramente 
aceitável. Voltam então graciosas 
respostas”. ME1, 344.

“Como se acham muitos hoje (antes 
da conversão), era muito confiante 
numa piedade hereditária;  sua 
confiança, porém, baseava-se numa 
falsidade. Era uma fé fora de Cristo, 
pois confiava em formas e cerimônias, 
seu zelo pela lei era desligado de Cristo 
e sem valor”. ME1, 346

“Quando Cristo Se revelou a Paulo, e 
este se convenceu de que estava 
perseguindo a Jesus na pessoa de Seus 
santos, aceitou ele a verdade como é 
em Jesus. Manifestou-se-lhe no 
caráter e mente um poder transfor-
mador e ele se tornou um novo 
homem em Cristo Jesus. Recebeu a 
verdade tão plenamente que nem a 
Terra, nem o inferno lhe poderiam 
abalar a fé”. ME1, 346



“Contudo, convém ressaltar que a 
nossa fidelidade a todos os manda-
mentos de Deus, assim enaltecida por 
Pedro: ‘Purificando as vossas almas, 
na obediência à verdade [...]’. (I Pe 
1:22). Só purifica os nossos pecados 
mesmo, por representar as nossas 
obras, cooperando com a fé, como ele 
mesmo já havia esclarecido antes: 
‘Para que a prova da vossa fé, muito 
mais preciosa do que o ouro que 
perece provado no fogo, se ache em 
louvor, honra e glória na revelação de 
Jesus Cristo’. (I Pe 1:7)”. VPNT, 237

06- Por que a fé é tão importante 
assim? Há alguma virtude nela? Hb 
11:6___________________________
______________________________
______________________________
______________________________

05- Já fora firmado, que é pela obedi-
ência à lei de Deus, que a fé se aper-
feiçoa. Em que sen�do, a obediência 
à verdade purifica os nossos pecados, 
o que parece um mérito humano? I Pe 
1:22___________________________
______________________________
______________________________
______________________________

 Importância da Obediência

Texto Auxiliar

“A fé é a condição sob a qual Deus 
houve por bem prometer perdão aos 
pecadores; não que exista na fé 
qualquer virtude pela qual se mereça a 
salvação, mas porque a fé pode 
prevalecer-se dos méritos de Cristo, o 
remédio provido para o pecador”. 
ME1, 367

Texto Auxiliar

“A fé não é de maneira nenhuma 
aliada à presunção. Somente o que 
tem verdadeira fé está garan�do 
contra a presunção. Pois presunção é 
a falsificação da fé, operada por Sata-
nás. A fé reclama as promessas de 
Deus e produz frutos de obediência. A 
presunção também reclama as 
promessas, mas serve-se delas, como 
fez Satanás, para desculpar a trans-
gressão”. MCP, 531
O que podemos aprender deste texto, 
sobre a fé e a presunção?

Diálogo em Classe



“A fé pode apresentar a perfeita 
obediência de Cristo em lugar da 
transgressão e rebeldia do pecador, 
quando o pecador crê que Cristo é seu 
Salvador pessoal, então, de acordo 
com as Suas promessas infalíveis, 
Deus lhe perdoa o pecado e o jus�fica 
livremente, a alma arrependida reco-
nhece que sua jus�ficação vem 
porque Cristo, como seu subs�tuto e 
penhor morreu por ele, e é sua 
expiação e jus�ça”. ME1, 367

07- O que mais a fé pode fazer, pelo 
seu possuidor? At 26:18___________
______________________________
______________________________
______________________________

O que se Pode Obter pela Fé Nossa Obediência e Cristo

Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

Texto Auxiliar

“Tudo que podemos fazer de nós 
mesmos está contaminado pelo peca-
do. Mas o Filho de Deus Se manifestou 
para �rar os nossos pecados, e nEle 
não há pecado! O pecado é a trans-
gressão da lei; I S. João 3:4. Mas Cristo 
foi obediente a todos os reclamos da 
lei. De si mesmo, disse: ‘Deleito-me 
em fazer a tua vontade, ó Deus Meu; 
sim, a tua lei está dentro do meu 
coração’ (Salmos 40:8). Quando 
esteve na Terra, disse aos discípulos: 
‘Tenho guardado os mandamentos de 
Meu Pai’ (João 15:10). Por Sua obe-
diência perfeita, tornou possível a 
todo homem obedecer aos manda-
mentos de Deus. Ao nos sujeitarmos a 
Cristo, nosso coração se une ao Seu, 
nossa vontade imerge em Sua 
vontade, nosso espírito torna-se um 
com Seu espírito, nossos pensa-
mentos serão levados ca�vos a Ele; 
viveremos Sua vida. Isto é o que 
significa estar trajado com as vestes de 
Sua jus�ça”. PJ, 311, 312

Pelas duas, deste modo: “Devemos 
obedecer a todos os mandamentos de 
Deus, mas não somos salvos por nossa 
obediência a esses manda-mentos; 
pois eles representam, apenas, a 
prova de nossa fé. Porém, depois que 
nossa fé for provada e confirmada, 
seremos salvos mesmos, é pela 
obediência de Cristo”. VPNT, 237

09- Por que não somos salvos pela 
nossa obediência, ainda que deva-
mos ser obedientes? Ef 2:8; Rm 4:4__
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________

08- Nós seremos salvos pela nossa 
obediência, ou pela obediência de 
Cristo? Hb 5:8, 9_________________
______________________________
______________________________



Chegamos ao fim da Revista EBS 
“Jus�ficados pela Fé”. Agora diga em 
suas palavras o que você não sabia 
ainda sobre este tema. E, se possível, 
escreva um breve resumo do que 
aprendeu desta lição: ____________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________
______________________________

Diálogo em Classe

“Pela veste nupcial da parábola é 
representado o caráter puro e imacu-
lado que os verdadeiros seguidores de 
Cristo possuirão. Foi dado à igreja que 
se ves�sse de linho fino, puro e 
resplandecente ‘sem mácula, nem 
r u ga ,  n e m  c o i s a  s e m e l h a n t e ’ 
(Apocalipse 19:8). O linho fino, diz a 
Escritura, ‘é a jus�ça dos santos’ 
(Efésios 5:27). A jus�ça de Cristo, Seu 
próprio caráter imaculado, é, pela fé, 
comunicada a todos os que o aceitam 
como Salvador pessoal”. PJ, 310

10- Como Cristo ilustrou as vestes de 
Sua jus�ça, na parábola das bodas? 
Mt 22:12_______________________
______________________________
______________________________
______________________________

Texto Auxiliar

1) Porventura, pode o homem por si 
próprio ser santo?

2) Tão somente, para que serve nossa 
obediência?

3) Somos salvos pela nossa 
obediência, ou pela obediência de 
Cristo?

4) Através do que, se tornou possível 
nossa obediência?

5) O que representava as vestes 
nupciais da parábola das bodas?

Recapitulação e ReflexãoRecapitulação e Reflexão



Dez Versos que Provam a Divindade de Jesus

1° - “Porque um menino nos nasceu, um 

filho se nos deu, e o principado está 

sobre os seus ombros, e se chamará o 

seu nome: Maravilhoso, Conselheiro, 

Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe 

da Paz”. Is 9:6 

2º - “No princípio era o Verbo, e o Verbo 

estava com Deus, e o Verbo era Deus. 

Ele estava no princípio com Deus. Todas 

as coisas foram feitas por ele, e sem ele 

nada do que foi feito se fez. E o Verbo se 

fez carne, e habitou entre nós, e vimos a 

sua glória, como a glória do unigênito 

do Pai, cheio de graça e de verdade”. Jo 

1:1-3, 143

º - “E Tomé respondeu, e disse-lhe: 

Senhor meu, e Deus meu!’’. Jo 20:28

4º - “Olhai, pois, por vós, e por todo o 

rebanho sobre que o Espírito Santo vos 

cons�tuiu bispos, para apascentardes a 

igreja de Deus, que ele resgatou com 

seu próprio sangue”. At 20:28

5º - “De sorte que haja em vós o mesmo 

sen�mento que houve também em 

Cristo Jesus, Que, sendo em forma de 

Deus, não teve por usurpação ser igual a 

Deus, Mas esvaziou-se a si mesmo, 

tomando a forma de servo, fazendo-se 

semelhante aos homens; E, achado na 

forma de homem, humilhou-se a si 

mesmo, sendo obediente até à morte, e 

morte de cruz”. Fl 2:5-8

6º -  “Porque nele foram criadas todas 
as coisas que há nos céus e na terra, 
visíveis e invisíveis, sejam tronos, sejam 
dominações, sejam principados, sejam 
podestades. Tudo foi criado por ele e 
para ele”. Cl 1:16

7º - “E, sem dúvida alguma, grande é o 
mistério da piedade: Deus se mani-
festou em carne, foi jus�ficado no 
Espírito, visto dos anjos, pregado aos 
gen�os, crido no mundo, recebido 
acima na glória”. I Tm 3:16

8º - “E, quanto aos anjos, diz: Faz dos 
seus anjos espíritos, E de seus ministros 
labareda de fogo. Mas, do Filho, diz: Ó 
Deus, o teu trono subsiste pelos séculos 
dos séculos; cetro de equidade é o cetro 
do teu reino. Amaste a jus�ça e odiaste 
a iniquidade; por isso, Deus, o teu Deus, 
te ungiu Com óleo de alegria mais do 
que a teus companheiros”. Hb 1:7-9

9º - “E sabemos que já o Filho de Deus é 
vindo, e nos deu entendimento para 
que conheçamos ao Verdadeiro; e no 
que é verdadeiro estamos, isto é, em 
seu Filho Jesus Cristo. Este é o verda-
deiro Deus e a vida eterna”. I Jo 5:20

10º - “Eu sou o Alfa e o Ômega, o 
princípio e o fim, diz o Senhor, que é, e 
que era, e que há de vir, o Todo-
Poderoso”. Ap 1:8

Anexo 01



1T - Primeiro Testemunho  - Ellen G. White - CASA

4T - Quarto Testemunho - Ellen G. White - CASA

6CB - Comentário Bíblico - vol. 6 - CASA

AA - Atos dos Apóstolos - Ellen G. White - CASA

DB - Doutrinal Básico - Leandro A. Brito - UVM

DTN - O Desejado de Todas as Nações - Ellen G. White - CASA

CC - Caminho a Cristo  - Ellen G. White - CASA

GC - O Grande Conflito - Ellen G. White - CASA

HNI - História de Nossa lgreja Seminário Relomista de Ensino - SRE

MCP2 - Mente Caráter e Personalidade - vol. 2 - Ellen G. White - CASA

MDC - O Maior Discurso de Cristo - Ellen G. White - CASA

ME - Mensagens Escolhidas - 1°, 2° e 3º - Ellen G. White - CASA

MJ - Mensagens aos Jovens - Ellen G. White - CASA

MM - Meditação Ma�nal - Ellen G. White - CASA

PJ - Parábolas de Jesus - Ellen G. White - CASA

POB de OB - Pequena Enciclopédia Bíblica de Orlando Boyer

PP - Patriarcas e Profetas - Ellen G. White - CASA

RC - Refle�ndo a Cristo - Ellen G. White - CASA

TM - Testemunhos para Ministros - Ellen G. White - CASA

TS - Testemunhos Seletos 1, 2 e 3 - Ellen G. White - CASA

VPNT - Verdades Para o Nosso Tempo - Pr. Joaquim Silva

Bibliografia



Indispensável a Obreiros e Líderes,
o curso: ‘‘Noções de Equilíbrio Ético 
do Obreiro Reformista’’, aborda com 
simplicidade temas relevantes, como: 
A Ética e o Obreiro, A Ética e a 
Homilética, A Ética e a Doutrina, etc. 

Em breve!

e Envelopes 

Não fique sem Literatura 





www.ul�mavoz.org

iaruvmul�mavoz

@iaruvm

@iaruvm-ul�mavoz

Visite nossas páginas: 

O que é a Justicação pela Fé? 

“É a obra de Deus ao lançar no pó da terra 
a glória do Homem, e ao fazer pelo Homem 
aquilo que ele não tem a capacidade de 
fazer por si mesmo. Quando os homens 
veem a sua própria insignicância, estão 
preparados para serem revestidos com a 
justiça de Cristo”. Carta 73,12/10/1896
“Paulo e seus cooperadores proclamaram a 
doutrina da justicação pela fé no sacrifício 
expiatório de Cristo. Apresentaram a Cristo 
como sendo Aquele que, vendo o estado 
desesperado da raça caída, veio para redimir 
a homens e mulheres mediante uma vida de 
obediência à lei de Deus, e o pagamento da 
penalidade da desobediência. E à luz do 
madeiro, muitos que nunca dantes haviam 
conhecido o verdadeiro Deus, começaram 
a compreender a magnitude do amor do Pai”.
AA, 112
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